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D I P E D I D O 

Vai o Senado paulista, era pró-
xima sessão extraordliiarla, se 
parar-se de um dos seus mais 
conspícuos membros. Parte» 
dentro em brove, rumo euro-
peu e viagem de Inutrucçío, o 
eminente e estimável coronel 
Antonio de Lacerda Franco. 

Auras bonançosas o levem 
iropicios ventos o restituam ao 
rasil. 
Paço um pedido caro, com-

plexo e importante ao notável 
patrício : se chegar á Ilespa-
nha, vá visitar o archivo de 
Simancas, pague tres ou qua. 
tro contos a um ou dous let-
trados e obtenha cópia de to-
dos os documentos relativos ã 
historia do Brasil durante o do-
minio dos Phelippes. 

Melhor do que eu, sabe o co-
ronel Lacerda Franco quanto 
os nossos livros de historia são 
deficientes, tratando dos <q jasi 
sessenta annos do domínio he» 
panhol. Melhor do que eu, sabe 
o conhecido coronel que o Con-
selho Ultramarino costumava 
enviar ao governo de Madrid 
aviso de todas aa suas delibe-
rações. Taes deliberações, taes 
avisos, assegurou-me, em 1881, 
o erudito maranhense dr. An-
tonfio Henriques Leal, existem 
perfeitamente colleccionados, no 
archivo de Simancas. 

Ém 1891 ou 1892, ao Senado 
paulista foi apresentado pro-
jecto concedendo a quantia do 
dez contos para a obtenção dos 
documentos a que me refiro. Es-
se projecto, porém, logo retira-
do de debate, dou logar, não 
me Recordo se á encampação da 
Camareira, se ao empréstimo 
dosfsaldos do Thesouro a di-
versos bancos ; só tenho certe-
za de que foi retirado. 

Não ha inconveniente, creio, 
na renovação de tão acceitavel 
tentativa—o da restauração (per-
dôe-mo o coronel o termo; não 
me occorre outro no momento) 
de um período desfalcado de 
nossa historia. 

Porque não ligar, o coronel o 
seu nome a esse acto de bene-
merencia intellectual ? Delle lhe 
advirão gloria pouco precipita-
da, justa circulação do seu no-
me e effectividade de um apre-
ciável serviço publico. 

Demais : ao contrario de cor-
religionários seus, que, não in-
do a Simancas, revelaram, quan-
to ã integração da historia bra-
sileira, curiosidade pouco vasta, 
'ou assimilação bastante labo-
riosa, o coronel Antonio de La-
cerda, accedendo ao meu pedi-
do, firmará, na minha gratidão, 
muita superioridade sobre os 
que itinerantemente o precede-
ram em plagas curopéas. 

Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

NOTA—O ultimo período do 
meu artigo—Salvação da La-
voura — está incomprehensivel. 
Observo delicadamente á revi-
são que artigo meu não ú Re-
publica. 

TELEGRAMS 
Serviço uptcial d'O Commercio 

de São Pavio 

S K T I I X U O R 

RIO. 1 

0 ministro da Fazenda ordenou i. 
Delegacia Fiscal desse Kstado que en-
tregue ao Banco do Commercio c In-
dustria de S. Paolo a quantia de 
vinte contos de réis, por saldo de 
contas com o Banco da Republica. 

—Partiu de Desterro, com destino 
ao porto desta capital, o couraçado 
Biachuelo. 

A bordo do Afuidahan, serão fel-
proxlmo, novas espe-tas, salitrado 

rlenclas de telegrapíio sem fio, 
maior distancia possível. 

RIO, 1 

Em rodas politicas, diz-se que, caso 

»ppareçam divergências entre o sr. 

Rodrigues Alves e os governadores 

ios Estados, por cansa do candidato 

i presidência da Republica, s. exc. 

lembrará o nome do sr. Lauro Mul-

ler, apresentando-o como continua-

dor de sua politica. 

—Pot boje promovido a tenente-
coronel o major Moraes Rego, secre-
tario do ministro da Guerra. 

— 0 harto do Rio Branco, mi-
nistro das Relaçfle» Exteriores, des-
pachará amanha com o sr. presiden-
te da Republica, com quem combi-
nará novas medidas sobre a ftscali-
saçao de rendas no Acre e Paras. 

—Os amigos do sr. Mello Mattos 
delilieraram nao concorrer ãs urnas 
na próxima eleição, visto s. s. recu-
sar-se terminantemente á sua reelei-
ção. 

RIO, I 

0 sr. Rodrigues Alves nSo descerá 
amanha de Petropolls. 

—Os autos do processo a que res-
ponde o sr. Joaé Antonio Gomes Paes, 
aeeusado pelo crime de peculato, se-
r i o amanha remettldos ao Supremo 
Tribunal, aflm de que este julgue a 
appellaçlo Interposta. 

—Foram adiados até o dia primei-
ro de abril pns lmo os exames ' 
' K u J d a J a ~ 
tal. 

RIO, 1 

Movlmeuto do por lo : 
Eutraram lioje os vapores : 
Nile, de Buenos-Alres: Cariibrock, 

de Cardlf f ; Annie, de Victoria. 
Sablram : 

Deeterro, para Montevideo ; Arno, 

Para Buenos-Alres; Aracaly, para 
ernambueo ; Kspirito Santo, para Ha-

naus ; Muquy, para Victor ia; Nile, 

Rara Southampton: Catania, para 
ova-York; Telxelrinlui, para S. 

Joao da Barra ; 
Pará. 

Amatonai, para o 

RIO, 1 

No despacho de hoje entre o sr. 
Rodrigues Alves e os srs. ministros 
da Guerra e da Marinha, foram assl-
gnados decretos promovendo a coro-
nel, o tenente-coronel Paulo Bras i l ; 
a tenente-coronel, o major Feliciano 
de Sousa Aguiar; a major, o capitão 
Alberto Cardoso de Aguiar. A mais 
disso, ftzeram-se diversas transferen-
cias e promoções de ofllciaex Inferio-
res de mar e terra. 

RIO, I 

No Correio da Manha, de amanba , 
Gil Vidal publica um artigo intitula-
do— Injusta desigualdade, e Candido 
Juca, um artigo lltterarlo. 

PARIS, t 
0 deputado Lanessan, 

da Marinha, no projecto 
tou à Camara, a lz que o 

ex-ministro 
:o que apresen* 
i o governo de-

ve ordenar a constrücçao dc seis cou-
raçados do mesmo typo e de subma-
rinos que o conselho superior da Ma-
rinha julgar necessários. 

—Vllumanili, em seu numero de 
hoje, publica uma carta do pope Ga-

fioir dirigida ao tsar, em termos vlo-
entlsslmos e ameaçadores. 

A missiva do pope Gapon termina 
aconselhando o povo a fazer fogo 
contra as auctorldadcs. 

—O Écho de Paris noticia que os 
operários da cidade de Astrakau de-
clararam-se em gréve,tendo havido j á 
grandes desordens. 

LONDRES, 1 

O Dailu Chronicle, em seu despacho 
de Varsóvia, diz que o governo vai 
declarar o estado de sitio na PoIonla. 

PETERSBURGO, 1 

Teve Imponente manifestação nesla 
capital o general Sloessel, que aqu i 
velu em visita. 

TOKIO, I 

Foi bem recebida pelos círculos fi-
nanceiros a noticia do novo empres-
tlmo contrahido pelo governo, devido 
á segurança com que o mesmo foi lan-
çado. 

PETERSBURGO, t 

E' Indescrlptivel a aiicicdade com 
que s»o esperadas as noticias sobro 
os resultados dos combales travados 
nas cercanias de Mukden. 

Acérca desses combates correm boa-
tos assustadores, extremamente pessi-
mistas. 

—Noticiam de Porto-Louls que a 
esquadra ' Japoneza de cruzadores 
acha-se actualmente ao sul de Cey-
l lo . 

O almirante Rodjestvensky tentará 
dlrlglr-se aos mares da China, passan-
do a léste das Phlllpplnas. 

LISBOA, t 

Entrou em vigor a lei que reduz a 
taxa postal da correspondência que 
sc desUna ao Brasil. 

MUKDEN, 1 

Nos ataques que elTectuaram hon-

lem, os soldados japonezes foram re-

pellidos pelos russos. Estes, com gran-

de successo, fizeram um contra-ata-

que, coascgulndo occupar a aldeia 

de Ta-Tlz-SI, perto de San-Dla-Pu. 

Os russo» arremessaram, a m i o , 

grande numero de granadas contra 

as trincheiras dos japonezes, causan-

do desordem nestes, que tiveram 

multas baixas. 

—As tropas russas apoderaram-se 

da cabeceira da ponte sobre o rio 

Shakhe, onde se encontrava o centro 

das linhas Japonezas. 

MADRID, 1 

Realisou-se hontem.á noite, noedlfi-
clo áoAllieneu de Leltras,a sessão fúne-
bre em liomenogem ao conde de S. 
Bernardo. 

Os srs. Cardenas, Bergena, Marra, 
De Mattoso e Moret fizeram o elo-

?'lo do morto, salientando os grandes 
leneflcios que a agricultura lhe 

deve. 

BILBAU, t 

A Junta geral da Companhia de 
Resinas publicou uma exposição so 
bre o futuro dessa sociedade, que en-
contrará na America os melhores 
mercados, devido á d iminuição das 
florestas de pinheiro. 

LONDRES, I 

Eslá nomeado o sr. Selborne para 
substituir o sr. Alfred .Milner nos go-
vernos das possessões Inglezas da 
Africa do Sul. 

PETERSBURGO, 1 

Foi decretado o estado de sitio pa-
ra toda a Polonia russa. 

MONTEVIDE O, t 

O arcebispo Solar 

para Roma. 
parte amanha 

SANTIAGO, I 
Acaba de regressar de a;ia excur-

são ao norto o sr. German Riesco. 
—Consta que o uovo ministro do 

Chile em Quito serii o sr. Martinez 
Ferrari. 

BUENOS-AIRES, i 
Falleceu o ex-senador Samuel Na-

varro. 
—Procedente de Londres, chegou 

para o Thesouro um mi lhão de pe-
sos, ouro. 

—Foi absolvido o tenente Guevara, 
processado como cuipplice nos últi-
mos acontecimentos. 
. O promotor appellou. 
—O esrriptor e politico Ezequiel 

Ramos Mejia será o representante da 
Argentina na Inauguração do Insti-
tuto Agrícola fundado pelo rei Hum-
berto, em Roma. 

LISBOA, 1 

O governo está tratando de rcor-
gaulsar a commlssllo promotora de 
um monumento ao Marquez de 
Pombal. 

—No Algarve, os agentes encarre-
gados da liscalisaçlo da pesca apri-
sionaram vinte e um barcos hespa-
nhóes que andavam pescaudo em 
aguas portuguezas. 

BERLIM, 1 

O conde Pasadowsky Wekener, mi-
nistro do Interior," declarou honlem 
no lleichslag que o desenvolvimento 
dos irusis na Al lemanha está cau-
sando alarma e que o governo vai 
tratar de combatel-os por todos os 
meios. Essa declaração produziu sen-
sação enorme e foi multo npplaudlda. 

P E T E R S B U R G O T » 

O general Kuropatklne telegraphou 
ao governo, noticiando que os japo-
nezes foram derrotados em Gutlsllng, 
Behteallng e Oubenepura. 

PARIS, 1 

O governo francez vai enviar ao 
Congo uma missão do Inspecção di-
rigida pelo sr. Brazza. 

LONDRES, I 

Noticiam de Sabe lurunque .no com-
bate travado hontem entre as forças 
dc artilharia dc toda a vanguarda 
dos dous exercite», as forças russas 
repelllram com vantagem os japone-
zes, que tentavam desalojar o Inimi-
go dc Kondayn e dos desfiladeiros de 
Tlnsllaillng. ' 

—Em Gutslllng, corre o boato de 
que a divisão da extrema direita (lo 
exercito japouez, caminhando pelo 
norte dc Llao, chegou a Kalama. 

BERLIM, I 

As novas tarifas votadas para as 
alfandegas da Allemauha entrarão 
em vigor no dia primeiro de março 
de 1903. 

PARIS, I 
Em sessão de boje, a Camara dos 

deputados rejeitou a emènda apre-
sentada pelo sr. Tournar, de pedindo 
a eliminação dos créditos proposto» para manutenção dos addluos mili-
tares. 

PARIS, 1 

Diz a Aurore que a Geórgia, pro-

víncia russa na região da Transr.au-

casla, acaba de declarar-se naçAo In-

dependente, e que o movimento se-

paratista se propaga á Armênia russa. 

LONDRES, 1 

Em Portsmouth, Eduardo VII pas-
sou ein revista a sezunda esquadra 
de cruzadores, commandada pelo prín-
cipe Luiz de Battemberg. Essa esqua-
dra zarpará hoje para o Mediterrâneo 
e seguirá, depois, para os Estados 
Unidos. 

VIE.NNA, 1 

As auctorldades militares de Buko 

vina Int imaram tres mil desertores 

do exercito russo, que se acham na-

quella cidade, a deixarem o territó-

rio austríaco, dentro do praso de tres 

semanas. 

MADRID, 1 

Noticias provenientes de Málaga af-
flrmam que a miséria alll está au-
gmcnlando horrorosamente. 

Enérgicos appellos sito dirigidos á 
caridade publica, solicitando auxílios 
em favor dos famintos. 

VARSÓVIA, t 

A paredo da força policial foi con-

jurada pelas promessas do governa-

dor Martinov. 

Logo que se acatem os distúrbios, 

os proprietários das fabricas de 11a-

ç lo dirigirão uma nota aos operários 

em gréve, allirmando-lhes que fecha-

rão as portas dos estabelecimentos 

durante um semestre, raso Insistam 

na parede. 

SANTIAGO, 1 

O presidente Riesco chegará no 
proximo sabbado. 

Hoje, em Val paraíso, teve longa 
conferencia, em que tratou da modi-
ficação do gabinete, ficando decidida 
uma substituição, na pasta da Justiça. 

LISBOA, t 

A rainha /ri,1c j á se acha restabe-
lecida. 

—A commissao da imprensa incum-
bida de organlsar o programma dos 
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festejos carnavalescos 
hojo aa paço pedir 

« r - - • 

no Chiado foi 
. . . , . suas majesta-

d e s , » reis de Portugal, compareçam 
ás mesmas festas. 

Foi atteudlda. 
— 0 rei D. Carlos promelteu dis-

pensar protecção aos alumnos das 
escolas medicas. 

BUEN0S»AIRES,"~1 

Foram absolvidos pelo conselho de 
guerra os olticlacs Grossi, Villafane, 
Nogueiras, Felice e Tello, sobre os 
quaes pesava a responsabilidade de 
se terem envolvido ua revolução. 

—Causou profunda sensação nesta 
capitai o suicídio de Leandro Bellln-
ghsret, corretor da Bolsa, o qual, 
ha pouco, obtivera o premio de um 
milhão na loteria Natividade. 

Ignora-se o motivo que o levou a 
esse acto de desespero. 

—E' geralmente applaudIJa aqui a 
Idéa de uma exposição sul-america-
na, por occasiao do centenário da Re-
publica Argentina. 

Ao certamen concorrerão o Brasil 
e o Chile. 

representante do 
•• ' taci ' 

peri 

MONTE VIDE'0, É 
0 sr. Maclelu, 

• Lloyd Brasllelroi, partiu desta capi-
tal, aflm de verificar se está perdida 
a expedição Inglelleld. 

—Hrovemente, seguirão tropas para 
Coloula, onde so annunciam confll 
ctos eleltorae». 

(liavas e correspondente) 

— I — 

O C A F E ' 

O mercado do Ilavre abriu hontem 

estável, a 42 l j2 francos, com baixa 

do 3|V a 1 frauco; Hamburgo, está-

vel, a 31 1[2 pfennige, com ba ixa de 

1 pfennlng; Londres, apathico, a 33 

shlllngs e 3 d., com baixa de 9 d . a 

1 shllllng; Nova York, estável, com 

alta de 5 a 10 pontos. 

Ao melo-dla, o mercado do Havre 

conservou-se estável, com alta parcial 

dc 1|Í do frauco ; Hamburgo, estável' 

com alta de l|S a 3|4 dc pfenuing. 

A passagem foi de 11. HO saccas. 

Em Santos, entraram hontem 9.732 

saccas e, no Bio, 6.328. 

O mercado de Santos conservou-se 

hontem calmo, sendo os negocios rea-

Usados ua base de 4(600. 

Vendas declaradas, 18.000 saccas. 

Paula da .semana, SIO réis. 

JUNDIAIIY, I 

Foram recebidas boje, durante 0 

dia, ua cstaç.lo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 9.88i saccas de 
café, sendoS. iS í saccas despachadas 
para Santos e 1.40J saccas, para Sao 
Paulo. 

MWctao, calmo. 
Entradas, U.73J ses. 
Vendas, 10.793 sacs. 
Entradas do dia, 9.73» 
Entradas, desde o dia 1° 

9.733 s%ccas. ' 
Entradas, desde o dia 1° de Julho, 

6.801.258 saccas. 
Stock, 1.405.716 
Média, 9.732. 

E m egual data de 1001: 

Entradas nesla data, 5.528 saccas. 
Desde 1" do me/,, 5.528 saccas. 
Desde 1" de julho, 5.027.147 saccas. 
Stock, i.001.480saccas. 
Vendas. 9.000 saccas. 
Hase, 5|3'JO. 

Sabidas : 16.793 sacs. 
Cabotagem, — 

Café baldeado : 
Na Paulista, 7.451 saccas. 
Sorocahaua, 2.086 saccas. 
No Campo Limpo 258 saccas. 
No Braz. 276 saccas. 
No Pary e S. Paulo, t.369 saccas. 
Total, 11.440 saccas. 

Café despachado, 463 saccas. 

Embarcado, 10.633 saccas. 

— E m egual data de 1904: 

Despacharam-se 6.195 saccas. 

Emliarcaram-se 7.803 saccas. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 1 (11.17 m.) — Mercado, 
frouxo. 

Commlssarlo, nominal . 
Cambio, 13 7j8. 

SANTOS, 1— Mercado, frouxo. ' 
Commlssarlo, nominal . 

ICommercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, t—Mercado, calmo. 
IlasC, 41000. 
Papel particular, 13 29|3í. 
Entradas, 9.732 saccas. 
Sabidas. 16.793 saccas nos vapores 

P/lropolis para Europa, e /té Vmber-
lo para Buenos-Alres. 

Stock, 1.403.716. 

Movimento «Io café n a 
Saroeabana 

Descarregadas em S. Pau-

lo 926 sarças 
Descarregadas cm P. Cha-

ves 180 » 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. P. B 2.128 > 
Baldeadas em Jundlahy, 

para S. P. B 496 • 

TONCIA DE CAHtí EU 18 D li 

KEVKRBIltO 

Secçllo ioroeabana 

Café eoi carros 13.057 saccas 
Caro em a rmazén s , . . . . 743 13.800 

Seefãt rmana 

C iM em carros 1.499 saccas 
Café trn armazéns 2.7S4 4.253 

J 

Total 3.730 • 

Mercada do Kla 
Ettrai las, 6.828 saccas. 
- barcadas, 22.343 saccas. 

ado, frouxo. 

mmercial Telegram Bureaur) 
rcailo, frouxo, 

mliio, 13 '29i32. 

po 7, íí»250. 

bota.em, 4.080. 

Pauta semanal, café bom, 340. 

U a r i u t d u N C x t r a n r j e l r u a 

NOVA-YORK 
ffomiiiercial Telegram Bureauc) 

O mercado fechou hontem apenas 
estarei, com baixa de 38 a 40 pontos. 

t fc f ics : março, 6,00; maio, 6,20; 
WMhbro , 6,65; dezembro. 6,85. 

O disponível, 1|4 mais baixo. 
i (lo Rio, typo 7, cotado a 7 3(4; 
8, a 7 l|í. 

'endas, 335.000 saccas. 
•Me , o mercado abriu estável, com 

lU f de 3 a 10 pontos. 

HAVRE 
'Cvmmercial Telegram Bureaut) 

mercado fechou honlem estável, 
baixa dé 3|1 a 1. 

OpçAes: março, 43 1|2; maio, 43 
1|3( setembro, M l|4 ; dezembro, 45. 

Veadas, 93.000 saccas. 
J l r t e , o mercado abriu apenas 

m B n t , com baixa dc 3|4 a 1. 

Cotações: marco, 42 I|2; setembro, 

<1, >1*-
(Aojnelo-dla) — Mercado, estável, 

com ima parcial de !|4. 
HAMBURGO 

mmercial Telegram Bureaux) 
mercado fechou hontem a palb leo 
baixa de t a 1 Ij4. 
ões: março, 331|2; maio. 36; 
bro, 36 3|4; dezembro, 37 1|4. 

ilidas, 32.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

com baixa dc I . 
tíotíiçfics : março, 34 1|2 ; setembro, 

fA\ 3 horas da t.)—Mercado, estável, 
Com alta de 1|2 a 3)4. 

LONDRES 

iCommercial Telegram Bnreiiuc) 
0 mrreado fechou hontem apenas 

estíivel, com baixa de 1 a 1|3. 

jçOes: março, 3i|3; maio. õ4|9; sc-
ifo, 35|9 ; dezembro, 3lij6.. 

'endas, 25.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apathico, 

c ô a baixa de 9 d. a 1|. 
Cotações: inarco, 33|3; setembro, 

33|. * 

FECHAMENTO 

A' vista, 13 21|32, a libra vale 17$575, 

o franco, 9699; o marco, »862; a lira 

Italiana, »009; cem réis fortes, <165, a 

o dollar, 3(611. 

Serviço especial d" O Commercio de SI» 
Paulo 

Cotações em Liverpool de atgodlo de 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 1 de março de 

1903: 

Pernambuco, 08726 por kilo. 

Maceió, 09716 por kilo. 

Inalterados. 

.Mercado, estável. 

E ie r i p t o r l a de a dv ae i * 
cia. VaIdan i I ra S i l ve i ra e 
Brenne S i l ve i ra , r u a de 
S. I lento , n. 4 3 . 

e n o r a 

ilKZES 

Março 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

NOVA VOIIK 

Iloje Ant. 

6.00 6.35 
6.20 6.60 
6.65 7.05 
6.83 7.23 

Hoje 

43 1|2 
42 112 
44 111 
45 

Ant. 

41 I i i 
44 l|t 
13 111 

.46 

MEZES 

Março . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

HAMiiraoo 

Hoje 

35 l|2 
36 
30 3|4 
37 i|4 

Ant. 

36 1;2 
37 
.17 3[i 
38 t|2 

Hoje 

34|H 
3l|9 
3519 
30)0 

Ant. 

33,3 
35|<i 

371 
37|'J 

O C A M B I O 

(Eli S. PAOLO) 

Vigorou hontem por todo o dia nos 

diversos estabelccinienloi bancários a 

tahella de 13 3|l d. sobro Londres. 

0« bancos, hontem, na abertura do 

nosso mercado dc camblaes, cotavam 

os .MUS saques soí re Londres, na base 

do 13 25|32. 

Momentos depois, o Danço Com-

mffelo e Industria c Londun and Ura-

si ton Bank n5o arreliavam negocios 

acima de 13 3|4; á 1 hora da lanle, 

porém, voltar Aia novamente a ado-

ptar a taxa de 13 25|32. 

O Banco Commerciale Italiano, no 

correr do dia, vendia pap"l prompto 

repassado a 13 13[I6, constando que 

o ttrasilianische Bank fnr Deulsclitaiul 

também oITertava ua mesma base. 

0 mercado, nesta posiçílo, conser-

vou-se até ao fechamento, que era es-

tável. 

O movimento de negocios realisa-

dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 13 3|i a 

13 13(16. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados, no Brasilianisc/ie Bank fnr 

Deulschland, Londnn anl Ittner Plate 

Bank, Banco Commerciale Italiano e 

Lmdon and Brasilian Bank, ao preço 

de I8|000. 

A' taxa de 13 23|32, que foi a official 

de honlem para letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 171115; o 

franco, 9692; o marco, |853. 

E' multo interessante o Juiz de Di-

reito de Plrassununga. Dá, ás vezes, 

para Inimigo e perseguidor das par-

tes. Quer dizer que nao lhes dá Jus-

tiça. E ' , portanto, u m juiz que nao é 

juiz. l 'm juiz Injusto. Um antípoda 

de sl proprlo. Um ju i z pelo avesso. 

E' assim que o sr. dr. Manoel Ja-

cintlio Vieira de Moraes, conceituado 

advogado naquetla comarca, sendo 

réo numa acç lo que lhe movem l'e. 

dro de Camargo e outros, apresen-

tou, em audiência, largamente fun. 

damentada, a excepção de suspeição 

do juízo. Mais tarde, precisando dc 

uma certidão do que havia dito nes-

sa audiência e de uma outra sobre 

assumpto diverso, pediu-as, muito 

naturalmente, ao escrivão. Mas, com 

espanto muitíssimo justificável, nao 

as obteve. O escrivão, por ordem do 

juiz, que é inimigo declarado do dr. 

Jacintho dc Moraes, negou-as I 

Appellou, eni.1o, aquelle advogado 

para o presidente do Tribunal, que 

em despacho de hontem, ordenou' 

terminantemente, ao escrivão que des-

se as certidões pedidas. 

Agora, para dar uma satisfaçSo 

completa i magistratura, que é, aii-

nul, a única attiugida com o proce-

dimento desse juiz, o Tribunal devia 

apurar a sua responsabilidade e, se 

de facto, verilical-a, punll-o com uma 

reprimenda ein regra. 

S<; assim certos Juizes poderio com-

preherider que devem ser apenas, ex-

clusiva c absolutamente, juizes. 

Um juiz com odios nao é ju iz : é o 

réo do sl próprio. 

E' a própria negação. E' um pros-

criplo dentro de si mesmo. 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças pela Directoria da justiça : 

De Ires mezes, cm prorogaç.lo, por 
decrclo, ao sr. Juvenal de Meira Ho-
rlm, 2" talieiliao de notas c annexos 
da comarca ilc 1'arahybuna; dc um 
niez, ao sr. Nestor llangel Pestana, 
2o talielliao de protestos de letras e 
títulos da capi ta l ; de sessenta dias, 
ein prorogaç.lo, ao sr. Joaquim do 
Sousa Lima, odicial do registro gerai 
de hypotliecas e annexos de bebe-
douro ;" de seis mezes, ao sr. Joio da 
Rocha l.eite, 2" talielliao de notas e 
annexos de Ilaporanga ; de sessenta 
(lias, ao capitão do 2 ' batalhão Ro-
berto das Neves Galvão 

Para exr-rcer Interinamente o ofií-
clo de 1" talielllüo de notas e anne-
xos da comarca de Jaliotlcahal, foi 
nomeado o sr. Sylvio Amaral Pache-
co, o para o 2" oüicio de Ilaporanga, 
lambem Interinamente, foi nomeado 
o sr. Joaquim Antonio de Almeida. 

Foi excluído <la força policial o 
soldado do 4 ' batalhão Francisco Ro-
drigues da Silva. 

Os vencimentos do pessõal da Es-
cola Normal c estabelecimentos an-
nexos vao ser pagos individualmente. 

A congregação da Faculdade de 

Direito, hontem reunida para resol-

ver sobre adiamento de exames, re-

solveu adlal-os somente para os ln-

srriptos no 2.", 3.", 4.° e 5." annos, 

nSo o fazendo quanto ao l . ° anuo, 

ern vista do grande numero de Inscri-

ptos. 

Foi asslgnado o contraio de ar-
rendamento do prédio n. 106 da r. da 
Gloria, de propriedade do sr. dr. Sam-
paio Vlanna, ondo está func.clonando 
o Grupo Escolar da Liberdade. 

Pelo contrato, o arrendamento é 
por 6 annos, mediante o pagamento 
mensal de 70O9. 

Na Secretaria da Agricultura foi lu-
deferido o requerimento de Joaquim 
Galvez Martins, pedindo pagamento 
de 35 duros, despendidos com a sua 
passagem de Malaga a Santos. 

O director do Serviço Sanitarlo vai 
Informar se a Sanla'Casa de Casa 
Branca está ein condições de rece-
ber a verba que lhe foi votada rio 
orçamento. 

Dous coronéis. Um faz e outro re-

cebe despedidas. 

—Então, parto no Ni te f Esplendi-

do paquete t Bom tratamento, magní-

ficos cr iados . . . 

—Todos m ? dizem isso. E a mar-

cha ? 

—Quinze milhas por hora, ou, pou-

co menos, multo pouco . . . Olhe, co-

ronel : faça a conta e vòrá que, em 

qualro dias, lerá andado m i l e quatro-

centas milhas. Que avanço, coronel ! 

Tableau ! 

EuiiAiA—A mesma deanlc-lioutem. 

A Superintendência de Obras Pu-
blicas foi auctorisada a despender: 
2949900,com a substituição dos qua-
dros negros do grupo escolar de 
Araras; 8601000, com a reparação 
da ba|sa sobre o rio Tietê, em Barra 
Bonita. 

A requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o ' Thesouro vai pagar : 
77|620, á 1.1'jht and Power ; 1209900, 
á Krabeubuhl Irmfio; 1:0009000, á 
Revista Agrícola. 

Val ser adennlada a quantia de 
14:000$000 ao chefe da Coinmissllo 
Geographica e Geologlca para lazer 
face ás despesas a seu cargo no cor-
rente mez. 

0 sr. Jorge llolelho assumiu hon-
tem o cargo de , ofiielal de gabinete 
Interino do sr. secretario da Agri-
cultura. _ 

No despacho de hontem do sr. dr . 
secretario da Fazenda coin o sr. dr . 
presidente do Estado, foram asslgna-
dos os seguintes decretos: 

Promovendo a prime.ro o segundo 
escript irarlo da Herebedorla de Ren-
das da capital, sr. Manoel do Lago, 
na vaga verificada pelo failecimenío 
do sr. Américo GalvSo Bueno; 

promovendo a segundo o terceiro 
escriplurario da mesma repartição sr. 
Francisco Antonio Pinto Júnior; 

removendo o terceiro escriplurario 
do Thesouro do Eslado, sr. Miguel 
Coelho, para egual cargo ua Recebe-
doria de Rendas da capital; 

demitl lndo o sr. Laudelino de To-
ledo do cargo de cobrador da mes-
ma Recebedoria e nomeando para sub-
slltiill-o o sr. Alfonso Dias da Cruz; 

exonerando, a pedido, o sr. Ma-
noel Gomes de Mendonça do cargo 
de colleclor de rendas estadoaes de 
Rlbelr.losinbo e nomeando o sr. Al-
Iredo liaptisla da Rocha para substi-
lull-o; 

concedendo seis mezes de licença, 
para l iatamento de saúde, ao sr. Er-
nesto de Sousa Lima, primeiro eseri-
pturario da Recebedoria de Rendas 
de Campinas. 

O Tribunal de Justiça ju lgou, hon-
lem, improcedente o processo de res-
ponsabilidade movido pelo dr. José 
Pedro de Paiva llaracho contra o 
sr. Benedicto Antonio de Oliveira, 
ju iz de Direito substituto de S. José 
dss Campos. 

Foi creditada a quantia de lO i l íO í 
ao dr. Guilherme Alvares, sendo lam-
bem ealregues as de õ:195|940, ao dr. 
Eduardo Lopes, e80G{, ao director do 
Seminário da Gloria. 

O sr. secretario do Interior decla-
rou ao da Fazenda nao poder infor-
mar sobre o direito que assiste a frei 
Bernardino de Lavalle de receber a 
verba consignada para a catechese 
dos índios, visto nSo se tratar de um 
Instituto usocomial, ou de ensino, 
para ser examinado, conforme deter-
mina o art. 3" da lei bíil-A, de 16 de 
dezembro de 1901. 

0 sr. secretario do Interior requi-
sitou da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

8I8$3&0, aos fornecedoras do Viário 
O/final: 500|, aos fornecedores do 
Instituto Sernmtlierapico; 430$, a Isi-
doro Nardelli. 

Foi Iransmittida ao sr. ministro do 
Interior uma consiilla feita pelo ju i z 
de Direito de Queluz, sobre a execu-
çao do dec. 5391, de 12 de dezembro 
de 1904. _ 

Em visita que fez as localidades 
seguintes—Rio Claro, Annapolis, S. 
Cruz da Conceição, Descalvado, S. 
Il la do Passa Quatro. S. Cruz das 
Palmeiras, Jahú, Limeira, Araras, 
Leme, Plrassununga, Porto Ferreira, 
Araraquara, Rliieiraozlnbo, Jabotlea-
lial, Monte Alto, Bebedouro, Ri liei r i o 
Bonito, Dourado, IJÕa Esperança, Bro-
tas, Dous Córregos e Mineiros, o dr . 
Araripe Sucupira notou Irregularida-
des quanto ao serviço de hyglene, 
tendo, por isso, o sr. secretario do 
Interior recommendado ás respecti-
vas Camaras Munlcipaes providencias 
no sentido de rcmedial-as. 

Tudo faz cròr que a cartola está 

condemnada a um desapparecimenlo 

proximo. Pelo menos,é o que decre 

taram os reis da moda, em Londres;e 

quando elles decretam qualquer cousa 

nao ha quem ouse proteslar. A von-

tade delles é mais absoluta que a do 

proprlo tsar da Rússia. 

Tratando do assumpto, u m jornal 

parisiense procurou ouvir a opinião 

de alguns membros da Academia 

Franceza. 

Jules Lemailre, o delicadíssimo psy-

chologo dos Bois e do Perdão e tan-

tas outras obras primas, declarou, 

francamente, que a cartola é Ignóbil. 

Jules Claretie, o eminente director 

da Comédie-Franraise, affirmou que, 

além de provocar enxaquecas, sendo, 

porlanto, anti-byglenica, a cartola é 

muito feia, Incommoda e pesada. 

Dens do céo 1 Que vai ser do nos . 

Passaste, sorridente e graciosa, en-

tre as alas dos admiradores que os 

teus quinze annos em flor j á te gran-

gearam. Sobre os teus olhos azues, 

que os dous arcos quast dourados das 

pestanas ensombram de leve, com uma 

sombra quast clara, pendia a aba lio. 

rida de um ebapéo de verlo. Vestias 

de azul, e estavas rira» de rendas, e 

appareceste, assim, como um l indo 

trecho de céo recamado de nuvens 

brancas. Trazia» núas as mio» , por-

que as tens bellai e Unas, • ostenta-

vas nos dedos a facll riqueza de mu i 

tas jóias de phantasla. O sol, qoc é o 

' ummo bem para a* formosas, • o 

grande mal para as feias, n l o te foi 

bem, nem mal: que o rasado da» (fir-

mas ainda te da um ar de flor ia-

eompleta, bda de vér l claridade e à 

sombra. 

NSo te dellveste, sequer um In- I se via naquellas corollas c naquellas 

stanle, a olhar para aquella pobre-

zinha, pesada de andrajos, que se te 

poz deante e pediu, pelas almas dos 

teu», uma esmola. N lo te falta, á 

hora do repouso da noite, um leito 

macio em que te sinlas ganhar da 

suave Inconsciência de um somno sem 

pesadelos; tens, a demais do que 

desejarias, a mesa do teu lar sempre 

concertada a boras, e luxuosa e res-

cendente; nao careceste nunca do af-

feeto dos entes a que mais queres :— 

n l o pudeste comprehender a tragica 

tristeza que ia na voz Implorante 

daquella pobrezinha. 

Defrontaste com um mostrador en-

cantado de flõres novas. Mal atten-

deste nellas. Pouea Impressão te fi-

zeram a rubra açucena de cálix de 

veliudo, a stephanotls alva e fidalga, 
a meu da oncldlum de pétalas cõr de 
ouro, e o mesmo chrysantbemo do-
brado, tio cheio de sedocçJo e de 
exotismo. Lançaste-lhes um olhar sem 
enrtosIdade e sem calor:—nao pudeste 
comprehender a suprema Mleza que 

pétalas. 

Fizeste detença, e longa, em frente 

ás jóias da ultima Inundação. Pare-

ceram-te maravilhosos os adereços 

que dormem, com solenne serenida-

de, nos estojos de veliudo de sangue; 

achaste melhores que os naturaes, os 

cachos de uvas Inclinados de uma 

curva de p r e p a r a a patllda rubre-
z a do» rubls*aiscaram-te os olhos 

ao falsear das sapblras ; magoaram-se 

á magua das turquezas ; arrasaram-

se de lagrima*, a súbitas, quando se 

fitaram na brancura pouco menos de 

transparente das pérolas :—e nao pu~ 

deste comprehender a profunda falsi-

dade e o engano daquellas Jóias ver-

dadeira« e ricas. 

A tua alma é, psls, toda feita de 

uma gentil e deseuldosa vaidade. 

N lo reparar no que é humanamente 

triste, e commove-te a Inanimada 

tristeza do» adornos de sala e de 

rua ; n l o admiras o roçado das ro-

sas, e extasias-te contemplando as 

'que se rasgaram em ouro : tens, desta 

maneira, a innocencta da menina, 

e ja vais tendo o olhar indagador da 

mulher. 

Melhor te fõra, por certo, haveres 

nascido no monte: nao te costuma-

rias a toucar-te senão do boninas e 

de lírios; amarias a garridice das 

colllnas, quando a primeira arvorada 

lhes dá; quererias tanto ao sol, como 

á loa; ouvirias, com delicia, o sus-

surro das abelhas e das fontes, o 

chilreio das crianças e dos passari-

nhos; vérlas alirir com alegria a ma-

nha, e fechar com saudade a nolte i 

egoalmente que maravilhada e pensati-

va:—e por mais te chegares á Natu-

reza, melhor te chegarias aos filhi-

nhos de Deus, qne s lo as crianças e 

os miseráveis. 

Nasceste em plena civillsaçao, n um 

ambiente que te falseia o espir.to e os 

sentimentos, procurarás a felicidade 

mundana, e etla se te apresentará 

vistosa e fallaz como as jotas de 

phantasla com que te acelaste. Bri-

lharás, que é o teu destino, para te 

surtttre* u m dia, talvez de golpe, A 
semelhança de uma estrella cadente 

qoe conta o céo de alto a baixo, pa-

ra deixar um largo rasto, que logo 

se desvanece... 

Nao aprendeste a solTrer, andando 

sempre acariciada, entre os que te 

eram bem vizinhos pelo coração. 

Vais entrar a direito na vida, vais 

amar. Talvez nao se te depare o vul-

to com que sonhavas de amor, nas 

tuas noites sósinhas e tumultuosas: 

e, porque te afizeste a querer tudo e 

a tudo ter, nao te resignarás á Idéa 

de que esse Messias do teu coração 

n3o surgirá dc repente. O calor do 

teu sonho fará que, sentlndo-te apres-

sada de Infortúnios e torturada de 

males, na ausência do que esperavas, 

te sintas, ao mesmo passo, amorosa 

noiva e desventurada viuva, com 

toda a paixão d£ esposa transforma-

da na angustia contemplativa e des-

esperante da freira. 

Talvez, entretanto, aches na vida 

o teu amado. E o teu amado, porque 

nao soubeste comprehender a vida. 

n lo será teu : nao te comprehenderá 

também. Fugirá, u a dia, dos teus 

braços, rançado dos teus mimos, pa-

ra n l o te voltar nunca ma is . 

Chorarás a dura perda : mas, pois 

que a tua alma é toda feita de uma 

gentil e deseuldosa vaidade, cuidarás 

que outro amor te salvará das agru 

ras de um desespero immerecldo. E 

a desillusao virá vindo, approxlmar-

,e-á bem de tl, toda te empolgará, 

fazendo-te cahir ao ultimo desanimo 

e ao extremo do tédio. 

Pede, então, a Deus sc amerceie de 

ti, menina e moça, que nao vás 

despenhar-te de vez. 

Salva-te de U mesma, evitando que 

tenhas a dolorosa agonia de uma 

Travlala v u . a r , o peniso acaba-

mento de lamentavel Manou 

Lescaut de thealro. Pede-lhe, j á 

agora, que abra sobre ti as snas azas 

poderosas e bemfazeja», e o demoolo 

da vaidade, que te faz olhar de-

mais para as riquezas e para ti mes-

ma, nao fará presa em ti, nada vin-

gará de tl, que és t io g r a d o » , que 

vais ser t i o linda, e que poderás ser 

tão iiõa 1 

T. 8 . 

so secretario do Interior ! ? Perde o 

talisman. De actual barão do Tronco-
secco do governo volta a simples l.an-
zarillo... 

Que tombo I Adeus, presidência do 

Eslado ! . . . ^ 

B o í h a t d e t a b â o 

Escreve-me um amigo commum 
meu e do secretario da Agricultura : 

•Meu caro Pistol, aviso-te de que 

0 Botelho ITida espalhando que nao 
teus, ultimamente, tralado, nas tuas 
Bulhas, nem delle, nem das suas re* 
formas, uem do porco (a Santíssima 
1 riiidade do Destempero), porque mau-, 
dou ameaçar-te de um sóva. E ac-
crescenta, com aquelle seu sorriso 
todo pessoal, (Isto é, que nao se com-
preliende), queuao ha como isso para 
p ir na urdem os jornalistas brejeiros. 
Chega, mesmo, a confessar queé esse 
um processo de lamllia : um parente 
seu fez o mesmo, ha tempo, em Sao 
Carlos do Pinhal, a um jornalista lo-
cal, e com exilo Incomparável. Do 
teu, V . . . 

A carta nao me espantou. Apesar 
de nao ter lido ainda a honra de ser 
ameaçado pelo sr. secrelario da Agri-
cultura, por conimetler a audacia de 
sor o seu mais humi lde admirador 
(pois olho para sua exc. e para as 
suas obras, como um deputado para 
um palacio, sem perceber cousa al-
guma, n u m embrutecimento absoluto) 
contava com essa declaração. A ver-
dade era a unlca cousa que a luda 
nlo havia, até agora, sollrido o cho-
que demolidor da sua picareta re-
formadora. 

Mas, nem por nao ser esse o moti-
vo da m i uha abstenção, nSo deixa, 
todavia, dc obedecer a uma razão 
forte o silencio que, a respeito de sua 
exc. e das suas obras, inclusive o 
porco, tenho, ultimamente, guardado. 
E' que, por uma exlgeucla natural 
do espirito, sou obrigado, dlariamen-
le, a inudar de assumpto, como, por 
uma exigência semelhant • de hygle-
ne, mudo de roupa branca. 

Nao creia, porém, s. exc. que o 
abandonei de todo. S. exc. é para o 
c lirouista diário o mesmo que o al-
cool para um bebedo Inveterado: at-
trai-o, fascina-o, enfeitlça-o 

0 chronlsta que, por'medo de pan-
cadas, ou por generosidade, ou por 
qualquer outro motivo, egualmente 
inadmissível, jurasse que nunca mais 
tocaria no nome, ou nos feitos de s. 
exc., seria, cedo ou tarde, forçado ao 
perjúrio. 

Mentiria como um homem que af-
firmasse que, se encontrasse um the-
souro, no meio de uma ilorosta vir-
gem, passaria por elle indilfercnte, 
sem o tocar, ao de leve, sequer . . . 

Nao ! Nao faça s. exc. a sl pró-
prio a injustiça de tanto se amesqul-
nhar. S. cxei vale, aos meus olhos, 
muito mats do que pensa. E' , para 
mini, como um rico veio de ouro. 
Nao lia dluhclro, uem terror que ina 
complllam a aliaudoual-o. 

Se, nestes dias últimos, delle n l o mé 
lenho usado, é, simplesmeute, por um 
principio de cconomia popular: vin-
tém poupado, vintém ganhado . . . 

Cada dia em que posso soprar, 
sem a iHtervcuçao de ». exc., uma 
Initia de sabão, ganho outra para o 
dia seguinte. S. exc. é o meu fundo 
de reserva. Só lhe deito a mao, quan-
do nao ha outro recur o. S. exc. é o 
Messias dos clironlstas sein assumpto. 
L" uma chronica humorística em 
eterna proinptidao. E' só paginar e 
Imp r im i r . . . 

Nada ! A prodigalidade, como a 
prolixidade, me amedronta. Tenho a 
alma de um judeu. 

Nutro pelas riquezas uma paixão 

qua-i supersticiosa. 
Nlo posso, porlanto, andar como 

um louco, a atirar pelas jauellas a 
miuha fortuna. 

Falasse, diariamente, em s. exc. , 
e, quando cxgoltasse oassumpto, aliás 
quasi inexgottavcl f . . . 

Era fazer o mesmo que aquelle 
ancestral de s. exc., pr imo do nobre 
senhor de Calino, de quem os ami-
gos, censurando, certa vez, o esban-
jamento de todos os seus capitães, ou-
viram esta resposta edificante, que o 
levou à ru ina : 

—Que importa! Vao-se os capltaes, 
mas l icam ainda os juros. 

O CACO VELHO 

O sr. secretario da 
Agricultura declarou 
que o Correio Pau-
listano era um caco 
vel'io e t c . . . 

De perder estou liem perto 
A minha lllusao final: 
Pois eslava quasi certo 
de que aqulifo era jornal t 

PISTOL 

Carnaval 
No Intuito dc dar aos nosssis lei-» 

tores, adeanladamenb!, uma idéa do 
que vao ser os festejos carnavalescos 
esle anno, nesta capital, procuramos 
os directores de diversos Clubs aqui 
existentes, para que nos prestassem 
alguma Informação com que pudés-
semos satisfazer a nossa aspiração. 

K assim que hontem ja dêmos no-
ticia circumstanciada do préstito or-
gaulsado pelos Fenianos Infantis e 
dos carros de allegoria e critica que 
o compór.lo. 

Hoje, por um esforço de reporta-
gem, podemos dar uma pallida Idéa 
dos carros com que se apresentarão 
os Democráticos Carnavalescos. 

Esse» carros estão em preparo e 
estão sendo confeccionados, graças á 
habilidade do direcior do Club. sr. 
Boaventura To„'a. 

Todavia, a sahlda delles nos dias 
de Carnaval depende de circumslan-
cias, sem as qua"s a sua exblbiçlo 
se tornará impossível. 

A,'ora, a descri pç.lo : 
I IIAXOA R>E ci.smvs—Seis afinados 

clarins, elegantemente vestidos á japo-
neza e com armaduras empregadas 
pelos filhos do Império do Sol Nas-
cente. 

II ofAROA nr. no*RA — Oito soclo» 
montados em bonitos animaes vesti-
dos à japimeza. 

III CARBO DO ESTANDVRTE—Allego-
ria aos japonezes. E' uma homenagem 
que os nunca destemidos UtmoirraU-
cos prestarão ao valoroso povo, que, 
com tanto patriotismo, se bate por 
uma causa que reputa justa no Ex-
tremo Oriente. Representará esse car-
ro um dos rochedos da Maiidchuría, no 
qual os japonezes armados de espio-

arda alvejam os russos, que, armá-
os, e rondnzlndo numerosos canhões, 

procuram escalal-o. No cimo do ro-
chedo ha uma enorme agula, com a» 
azas abertas e sustentando o estan-
darte social. 

IV CARRO Ai.i.w.oiiiTO—Representa 
e«te carro uma enorme Jarra, imita-
ção de porcellana, segura por um 
crocodilo. Ao lado dessa jarra, ha-
verá u m a dançarina sentada: em fren-
te um palhaço grande trabalha na 
pintura de um palhaço menor. 

V OITRO CURRO ALI.*00*!00—Re-
presentará esle carro uma eolnmna. aa 
qual t r io sentados tres menino», bem 

Bitido» a m as e«re» soei»« . N® cea-
desaa eolomna eleva-se um pe-

ooeoo sapportr, no qual aer i « 
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VI 'ALIMOIUA * » « • eRKt-KITO—K nm u r r o da grande ellello s qui causará suceesso, pob que é nm» 6o menagem justíssima ao benemeflto 
a r . consellielro Antonio Prado, p r e -feito municipal. RepresonUri o mes-mo uma enorme bola, em constauio gyro, na qual se vécm pintados os 
melhoramentos introduzidos uesla ca-
pital pelo sr. prefeito, UM Como o 
fardlm da Praça da Republica, Jar-
dim da Luz, ruas arborlsadas e mui-
t o s outros. Um pouco acima desta 
bola, haverá uma poltrona, na qual 
ser& collorado um retrato do sr. pre-
feito, atrás do qual uma mulher, em 
pé, terá nas mios uma grande pa -
ma, cobrindo por completo a parte 
superior do retrato. 

VII CARRO DK CRITICA—Um carro 
representando um estrado, em cima 
dg qual um Individuo com um bas-
t S o ameaça matar uma cobra de sete 
cabeças. Cm pouco distante, á direita 
do carro, se representará a Republi-
ca em fôrma de umn mulher trazen-
do o barrete phryglo e em poslçlo de 
quem ordena ao tal individuo que 
n lo contlnúe. . 

VIII. Segue-se um cftrrajnnlto bem 
feito, como réclame a Fernet-Branca. 

I X . BANDA DE MUSICA—Trinta fi-
guras vestidas à japonesa e montadas 
em fogosos ravallos brancos. 

X . ATROADO» ZÉ-1>EREIRA. 

Ainda ha dous carros destinados a 
critica, mas que nSo estio prepara-
dos. 

Entre os diversos carros do présti-
to, passar.to landaus conduzindo so-
clos do club phantaslados. 

—Nos 1res dias do Carnaval, ha-
verá no Casino Paidista rlmbomban-
tes bailes á phantasia. 

a n a l de l l es t 

Por hoje, apenas estas: 
«Illustre redactor : 
«Qual delles?- 6 a pergunta feita 

por essa conceituada folha com refe-
rencia às candidaturas de Campos 
Salles e Bernardino de Campos 4 pre-
sidência da llepublisa. Vou externar 
a minha opinião: 

Acho que, para a felicidade da Re 
publica, n lo deve ser eleito, nem um 
nemoulro, porque, sejamos positivos, 
ambos nïlo valem nada politica e mo-
-almeute falando. 

Eu voto no dr. Lauro Sodré,—a vi-
•tima enclausurada de mela dúzia de 
scelerados, que Infelizmente nos de-
primem como governo deste Brasil 
digno de melhor sorle ! E" de ho-
mem da estatura moral de Lauro So-
dré que precisamos para fazer a Re-
publica consolidada e a sonhada por 
Saldanha Marinho. 

Aluda ha pouco, elle tentou, —sa-
cridcando pelo povo a sua tranqull-
lldade—sacudir esse jugo prepolenle 
e air.esquinbad.T que nos Infelicita, 

Íiorèm nlo foi feliz 110 que alme-
ava. 
Se ascenderem á presidência da 

Republica os Campos, inevitavelmente 
teremos a bancarrota, o desprestigio 
da Republica 110 extrangelro etc etc. I 

Totó 

Pereiras, 28—2—903.» 

Campinas, 1—III—905. 
«Qual d'elles? 
Voto 110 Campos Salles, porque,sen-

do elle um dos paes desta Republi-
ca, a elle compete, nestes quatru ân-
uos (1909), entregar o governo ao seu 
verdadeiro dono, quando o cambio 
estiver a 2 e a naçlo arcada com os 
juros o amortlsações dé uma divida 
de 91 milhões de libras, os porlos 
cheios de encouraçados, reclamando 
pagamento, e o povo revolucionado, 
clamando por sangue republicano. 

Seguiu, bontem, para Piracicaba, 
onde vai assumir o commando do 
destacamento local, o alferes Felix 
Alves. ^ ^ ' . 

D E M O G R A F H I A 
Durante a semana de Î0 a ÎG do 

mez passado, falleceram, nesta capital, 
90 pessôas, sendo de : 

Saramplo, l , coqueluche, 2, febre 
typhoïde, 2, dysenteria, 2, tuberculo-
se, 0, cancro, I , outras moléstias ge-
raes, 1, alTecções do systema nervo-
so, 4, do apparellio circulatório, 18, 
do respiratório, 8, do digestivo, 21, 
do urinário, 3, septicemia puerpéral, 
1, debilidade cougcnlla, 4, rnorles vio-
lentas, 3, moléstias mal definidas, e 
nascidos mortos, 10. 

Os fallecidos eram : 
til do sexo masculino c 39 dofeml-

nino. 
Nacionaes, 63; extrangeiros, 27. 
Menores de 2 annos, 37. 
Na mesma semana, houve 180 nas-

cimentos e 40 casam' utos. 

Promotor, o dr. Adalberto 0u« la . 
Escrivão, sr. Sjrlvlo Borba. 
NSo poude Installar-se hontem a 

terceira sessão periodica do Jury des-
ta comarca, por nlo haver compare-
cido nnmero legal de jurados. 

Da urna supplemental foram sor-
teados os seguintes srs. jurados: 

AITonso Fernandes Vlrldlauo, Ale-
xandre Ferreira de Castro, dr. Age-
nor de Azevedo, dr. Alfredo de Bar-
ros n Oliveira, dr. Carlos Teixeira 
de Carvalho, lígydio Pluottl Gamba, 
dr. Henrique Schaumann, Ismael de 
Barros, dr. Joio José Vaz de Olivei-
ra, Joaquim de Toledo Piza e Almei-
da, Juvenclo Salmann, Jorge Fuchs, 
dr. José Getúlio Monteiro, Julio Xa-
vier Leite, Joio Augusto de Almeida 
Coelho, Joio Cesar de Abreu e Silva, 
Januarlo Loureiro, José Julio Rodri-
gues, José Carlos do Campos, Joio 
Cecílio Ferraz, Manoel Dias do Pra-
do, Oclavlo Lincoln dos Santos, dr. 
Oscar de Sá Campello, dr. Pedro 
Marcondes de Rezende, *dr. Victorlno 
Gonçalves Carmiio Junior. 

—O sr. dr. presidente do Jury dis-
pensou do serviço desta sesslo aos 
jurados srs. drs. Dario Ribeiro e Vi-
ctor da Silva Freire, Jean Jacques 
Kesselríng e Joio Gonçalves Pereira 
Bittencourt. 

Nilo foi dispensado o sr. Ed-
mundo Dantés dos Santos Pereira. 

F ó r u m 
2' officio, escrivão Ludgtro—0 juiz 

da 1* vara julgou por sentença a 
classificação de créditos da massa 
fallida de Miguel Rodrigues, condem-
nando-a nas custas. 

—Por sentença de ante-hontem, o 
juiz da I a vara, a requerimento do 
llaseuclever & C., decretou a fallen-
cia de Antonio Alves Junior, uego-
clante estabelecido á rua do Bom 
Retiro, n. 84. Foram nomeados syn-
dicos C. P. Vlanua & C. 

3° officio, escrivão Clímaco—O dr. 
Gama Cerqueira, por parle de Braga, 
Carneiro & C., do Rio, appellaram 
da sentença do juiz da 2a vara que 
homologou a concordata oITerecida 
aos seus credores pelo fallldo Alberto 
Ribeiro. A appcllarlo foi liontem re-
cebida ein seu eflelto devolutivo re-
gular. 

—Nos aulos de dlvislto que o in 
ventarlanle do espolio de Martinho 
Burchard c d. Gerniainc Burchard 
movem a Victor Nothmaun, o juiz 
da vara, dr. Bourroul. por despa-
cho de hontem, á vista do allegado e 
da Informação do escrivão, mandou 
que se procedesse a nova louvaçlo, 
11a primeira audiência. 

M O M E N T O JUDICIÁRIO 
Tr ibuna l de Justiça 

CAMARA CIVIL—Sessão ordinär ia em 
1 de março de 1 OOS—Presidente, dr. 
Augusto Delgado; secrelario, o dr. 
Luiz de Araujo. 

Passagens de aulos—Do dr. Xavier 
de Toledo ao dr. Ignacio Arruda, as 
cíveis 4.141 de Espirito Santo do Pi-
nhal, 4158, 3C32 e 3687 da capilal e 
ao dr. Canuto Saraiva a cível 3334 da 
capital. 

Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Sal 
danha a cível 3489 de S. Slmlo, e ao 
dr. Canuto Saraiva as eiveis 3138 de 
Silveiras, 1149, 4JS3 e 3783 da ca-
pilal. 

Do dr. Canuto Saraiva ao dr. Pi-
nheiro Lima as eiveis 4015 dr., Jahú, 
4x61 de Campinas, 1032 da capital e 
4007 de Plrajú. 

Do dr. Pinheiro Lima ao dr. Sal-
danha, as eiveis 3789 de Santos e 4194 
de S. José do Rio Pardo. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino 
as eiveis 3833 da Limeira, 4093 de 
Jabollrahal e 4071 de Casa Branca. 

Do dr. A. Paulino ao dr. A. Fran-
ça, a cível 4274 da capilal. 

Do dr. Brito Bastos ao dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 1282 dc Campinas, 
4136, 3972 e 4177 da capital. 

Do dr. Arlindo Gue:ra ao dr. A. 
França, as eiveis 3058 e 4221 da ca-
pital e 3911 de Ribeirão Preto. 

Do dr. A. França ao dr. Arlindo 
Guerra, a cível 30iSI da capital. 

—O dr. procurador geral do E-tado 
deu parecer nas appeilacões ci\eis 
421-2 da capilal e 4229 de Santos c 
lios embargos 3518 e 3965 da capitai. 

JULGAMENTOS — Appellarnes eiveis— 
N. 5120. Araiaquara—Appellante, Ce-
sário da Silva Campos; appellado, 
Francisco Lavltola. Relator, o dr. 
Ignacio Ari urJa. Negaram provimento. 

N. 4251. Campinas — Appellante, o 
juiz de Direito, ex-officio; appeilados, 
Virgilio de Paiva e sua mulher; re-
lator, o dr. cio Arruda. Negaram 
provimento. 

N. 4013. Jahii—Appellantes, Paulino 
Lemardl e José Antonio Barbosa; ap-
pellados, os mesmos; relator, o dr. Ignacio Arruda. Negaram provimento. 

N. 4008. Capital—Appellantes, Ro-
sario Módica e Paulo Lombo; appel-
lados, os mesmos. Relator, o dr. Bri-
to Bastos. Deram provimento á appel-
laçlo dos auctores. 

—Foi designado o primeiro dia des 
Impedido para julgamento dos se-
guintes embargos: 

N. 3932. S. Jos4 do Barreiro—Em-
bargante, Guilhermino Ferreira da 
Costa; appellado, José Pedro Rodri-
gues. Relator, o dr. Canuto Saraiva. 

N. 3833. Capital—Embargante, dr. 
Pedro Arbues da Silva; embargada, 
d. Iria de Oliveira Miranda Azevedo. 
Belator, o dr. Pinheiro Lima. 

N. 3910. Capital—Embargante, o dr. 
•orador de orphams; embargado, o 
dr. Leopoldo Couto de Magalhães, 
curador especial do espolio de José 
Couto de Magalhães. Relator, o dr. 
A. Paulino. 

K. 8928. Ararê—Embargante, Ra-

Êsel Lanzetlotl: embargado», Agos-
bo Piqnl e sua mulher. Relator, o 

dIr. A. "aulioo. j 

V I D A ESCOLAR 
EXAMKS DE PREPARATÓRIOS 

Resultado dos exames de bontem: 

Elementos de Plujsica e Cliimica— 
Simplesmente, Paulo de Siqueira Ca-
margo. • 

Nilo compareceram, 5. 
Francez—Pleuameiite, Luciano P. 

de A. Prado e Francisco B. de A. 
Pacheco. 

Slmplcsmenle, Oclacllio G. da Silva, 
Antão Aquino de Magalhães, Manoel 
J. da C. Negraes Filho, Eutliymla Yas-
concellos e José Maria Gomes da 
Silva. 

Inhabllllado, 1. 
Portuguez — Simplesmente, Jesulno 

L. Gulmarltes. 
Reprovados, 3 
Não compareceram, 4. 
Historia Unicersal e do Brasil— 

Não compareceram, 0. 
Geometria—Dlst.ncçüo, Amador da 

C. Bueno Júnior. 
Reprovados, 2. 
Levantou-se da escripta, i . 
M o compareceram, 2. 
Arillimetica — Slmplcsmenle, Rey-

naldo B. dos Santos, José de Andra-
de, Orlando C. Leite, .Manoel N. de 
Araujo, Adolpho Roubaud e Olavo 
de M. Pedroso. 

Geographla—Plenamente, Alvaro A. 
dc Abreu o Silva. 

Slmplcsmenle—Cenobellna dc Bar-
ros Serra, Agenor Moreira Sampaio, 
Joito Bchugaia e Paschoal Miner-
vino. 

Inhalillitado, 1. 
—Foram concedidas as seguintes 

licenças a professoras: 3U dias, a d. 
Maria José Malhado Penna, do grupo 
escolar da alameda do Triumpho; 3 
mezes, a d. Zenalra Marques Sousa, 
da cscola das ruas Itatiaya e Minas 
Geraes, e OU dias, a d. Maria Jacyn-
tlia da Costa, da escola mixla da 
Luz. 

Para substituir as duas ultimas 
foram nomeadas as professoras dd. 
Pbllomena Sanglrardi e Maria da Con-
ceição Sauglrardi. 

—O professor Pedro Hermínio de 
Freitas foi nomeado para substituir o 
professor da escola do bairro do Li-
mão. 

—Foi nomeado para o cargo de por 
teiro do grupo escolar da Franca o 
sr. Hermínio Rodrigues. 

—Val ser prorogada por alguns 
dias a matricula de aiumnos no gru-
po escolar de Jacarehy. 

—O requerimento dc d. Augusta 
Rossi, professora da cscola do l alrro 
de Jaguary, reiterando o pedido de 
permuta feito com a professora da 1" 
escola de Ytú, foi Indeferido. 

—A directora do grnpo escolar Ma 
ria Jose foi auctorisada a dispender 
2748000 com os concerlos necessários 
ao prédio em que funcclona o refe-
rido grupo. 

—Obtiveram permisslto para inscre-
ver-se em concurso as professoras dd. 
Eugenia Krouenburg Martlnsen, nor-
malista, para provimento da escola 
mixta de Engenheiro Brodowskl, e 
Plillomeua BavlHo, para a do sexo 
feminino do Banharão, cm Jalui. 

—Foram justlllcadas as faltos da-
das pela prolessora d. Olympia de 
Oliveira. 

—O sr. secrelario do Inlerlor Inde-
feriu o requerimento do sr. Justino 
Lentz pedindo vista das informações 
prestadas pela Inspectoria Geraf do 
Ensino sobre o provimento da cscola 
do bairro Alto, em Ytú. 

A professora mmc. E. Benolt con-
vidou-nos para assistir, no proximo 
domingo, á 1 hora da tarde, no sa-
lão Excelsior, á rua Florencio de 
Abreu, 29, um baile Infantil que pro-
moverá. 

Reassumiu hontem a direcção da 
Estatística Demographo Sanitaria o sr. 
dr. Hubllo Meira. 

Prefeitura 
Remetteu-se ao sr. superintendente 

da Light and Pou %r, para ser Infor-
mado, o abaixo assignado dos mora-
dores das ruas Solon e Italianos, pe-
dindo e prolongamento da linha de 
bondes elcetrlcos da rua dos Immi-
grantes á rua Solon. 

— Acctisou-se ao sr. dr. chefe de 
policia o recebimento de autos de 
multas, por Infracção de leis e pos-
turas municlpues, acompanhados da 
importancia de 1338000. 

—Communicou-se ao sr. dr. dire-
ctor da Repartição de Aguas e Ex-
gottos que podem ser levantados os 
calçamentos das ruas por onde tem 
de passar uma nova linha dc 6 cen-
tímetros para abastecimento de agua 
do bairro da Gloria, bem como os das 
ruas Saula Magdalena e praça da Re-
publica, afim de ser feita a ligação 
de aguas e exgottos com os prédios 
em construcçlo. 

-Solicitou-se do sr. dr. secretario 
do Interior a capinação do terreno 
existente entre os prédios ns. 1 e 4 
da rua Plratiniuga, de propriedade 
do governo do Estado, e do sr. dr. 
director da RepartiçSo de Aguas e 
Exgottos a desobstrueçilo do mlctorio 
do largo do Riachuek). 

—Auctorlsou-se o procurador judi-
cial da Camara a promover accôrdo 
judicial para desapropriação de par-
te do prédio da rua Florêncio de 
Abreu, que fica junto á rua Anhan-
gabahú, necessaria para a regulari-
saçSn desta rua. 

— A directoria de obra3 foi aucto-

Irai para lavagem ao mercado da 
rua 15 de Março. 

-Mandou-se restituir iUOOO a E. 
MUIlnr & C., que indevidamente pa-
gou de Imposto de uma carroça de 
sua propriedade. 

—Devem comparecer á Repnrllç&o 
dc Obras, á rua do Conimerclo, u. 
10, para assignalura de contratos, 
os srs. Alfredo Polto, Raymundo 
GeorgetU c Raphael Noto, e para es-
clarecimentos os srs. Domingos Mos-
sa, Luiz Pereira Lelle, Valendo Car-
neiro e Castro, Francisco Luccl c 
Knoller Dell'Arenga. 

Acham-se approvadas na mesma re-
parllçüo as plantas apresentadas pe-
los srs. Fortunato Menorzl, José Pinto 
Ferreira c Del Cima Mlchele. 

—Requerimentos despachados: 
Dc Ermano Giannini & C-, An-

tonio Borges & IrmSo e Rebecca 
SchupaeU, pedindo licença especial, e 
Henrique Roseiitoek, pedindo alvará 
do transferencia de Úrma—Sim, em 
termos; 

de Medeiros & Lopes, pedindo li-
cença para uma fabrica de cerveja ; 
J. Herrero Vargas, pedindo releva-
mento de multa ; Augusto de Freitas, 
Firmino Correia e Felizardo Colti, 
sobre Imposto ; José Perez Fajardo, 

fiedindo licença para uma fabrica dc 
lebidas; Francisco Gonçalves dos 

Santos Cruz, sobre aforamento de 
terreno ; Francisco Pereira da Rau-
de, Francisco Moraes, Tliomaz Do-
mingos e Filomena Cerutti, pedindo 
licença paia quitanda ; Cavalle Ca-
vure, pedludo licença para uma olfi-
cliia de ferreiro; llúgo Moeblus, pe-
dindo licença para jogo de bolas; 
Hermano 1'ooari e Adriano Malteuci, 
pedindo llcenca para açougue—Sim ; 

de Anua Uria, sobre imposto—Sim, 
pagando o imposto do I o trimestre ; 

de Paulo Castellanl, pedindo restl-
tulçilo de uma planta—Dirlja-se i* 
presidência da Camara; 

de Heydeurelcli Irmáos, sobre im 
posto—Áltere-se o lançamento, como 
propõe o Thesouro ; 

de Castelli A Moreira, sobre im-
posto e multa—Sim, quanto á muita, 
pagando o imposto no prazo de cin-
co dias; 

de B. Evangelista, sobre imposto— 
Mantenho o lançamento, salvo apre-
sentação de documento pelo qual 
prove que uüo exerce a prollssio ; 

do Antonio dei Nossl, Alexandre 
Patene, Anos dei Papa A C., sobre 
imposto—Indeferido. 

—Está atierta concorrência para ns 
obra * de calçamento da rua Paulista, 
entre as ruas Vergueiro o Taman-
daré. 

SerSo abertas amanha, ao melo-
dia, as propostas apresentadas pelos 
srs. José Vltroiii o Joaquim Ferreira, 
para construcclto de um abrigo, no 
cemitério do Aracá, para guarda dos 
utensílios dos trabalhadores. 

De P. P. S., de Ribeirão Preto, 
recebemos 108 para a infeliz senhora 
que se acha com o marido paralyli-
co e uma filha tuberculosa. 

CBRONICI SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem ânuos hoje: 

A m e n i n a Fanny Mandelbauni 
Amandier, Iliba do sr." Bernardo Man-
delbaum Amandier, negociante nesta 
praça. 

A* senhorita Olympia de Sousa Ca-
margo, lillia da exma. sra. d. Üer-
nurdina Camargo. 
FA LLECI MENTOS 

Falleceram : 
No Rio, o antigo commerelaute com-

mcntlador Vicente Ribeiro da Cunha 
Guimarles, os srs. dr Ernesto A. 
de Sousa, Sylva Rio, dr. José Lopes 
da Silva Juiilor, d. Francisca Alves 
de Lemos o a senhorita Leonor Ca-
rolina da Costa Magalhães. 

—Em Nuporouga, o menino Cvd, 
filho do promotor publico sr. dr. Ro-
cha Frola. 

Em sessáo de assembléa geral, foi 
empossada a directoria que tem de 
gerir os desllnos da Liga Operaria 
Beneficente de Santa Catharina, ein 
Florianopoüs, no anuo social de 1903 
a 190«, assim composta: 

Presidente, Jono Benjamim Wend-
liausen; vice-presidente, Germano 
lieilke; I o secretario, JoSo Cancio da 
Silva; 2o serretarlo. Joio. dos Santos 
Innocente Vieira; thesourelro, João 
Bariiato; procuradores, João Leal de 
Meireiles, Olymplo Luiz da Silva, 
Romão Brilknèr, Arlindo Penedo, Ma-
noel Sebastião Ferreira, Estanislau de 
Siqueira, José Coelho; syndlcancia, 
Anuihal Moiiguilíiottl, .Manoel Ignacio 
da Silva, José Marquei da Silva, Pe-
dro Pechard Tipplé, Fernando José 
Fernandes. 

Foi pajo hontem pelo sr. Julio An-
tunes de Abreu, ageiilc geral das Lo-
terias da Capilal Federal, á rua Di-
reita, 39, ao sr. Jelio Scavone, em-
pregado na Confeilaria Caslellfles e 
residente á ruu liulra Rodrigues, 38, 
meio bilhete, n. 6101, premiado com 
15 contos da 110-122 loteria exlralil-
da em 27 de fevereiro passado e ven-
dido no importante varejo da mesma 
casa. 

O poslo policial da Consolação foi, 
hontem, vlsilado pelo coronel Arge-
miro Sampalo, commandante da Bri-
gada Policial. 

Foi preso, cm Itanecerica, Antonio 
Vaz Domingues de Moraes, pronun-
ciado por crime de tentativa de 
morte. 

0 crime de que é accusado Domin-
gues deu-se, naquella localidade, ha 
mais de dez annos. 

Tono* n l l l l l i MT 
reclamações t»a i ra o Iberern as meretrlies d» roa vessa Cnpltlo Salomlo a r 
rcchal Deodoro, no treebo _ 
prehcndldo entre a rua Sena* 
Fcljú e a praça Jofto Mendes para 
ponto de suas palestras. & tarde. 

Esse facto sobremaneira offeude i & 
moral publica e cohllie as famílias 
que moram naquelle trecho ae ,rua 
a sahlr á jaiiella, ánuella hora, por» 

3uanto palavrões cabelludos e dç to -
a a natureza sao pronunciados p e -

las mulheres. 
Pedimos á polida que tome 

ajuntamento das 
quelle ponto. 

providencia qualquer para evita?o 
taes mulheres nà-

Os srs. I.. Queiroz A C. convltn-
rnm-uos para assistir hoje, ás 8 horas 
da noite, à inauguração da Drogaria 
Americana, em sua nova instalfaÇto, 
á rua Direita, u. 10-1). 

P r e m i o p a g o 

Ao sr. Francisco José Alves, IM fT 
sentante de uma casa commerclai d< 
Pernambuco, foi, pela Uiesourarla das 
loterias dc S. Paulo, pago lionMpi o 
premio de 10 contos, que, na exlrac-
çao de 23 do corrente, coube aobl-
iliele n. 2034. 

Os srs. José Constante & C..f( 
belecldos no Rio, communlcam-lios 
haver admlttldo como seus soctdS so-
lidários o seu ex-lnteressado sr. Ma-
noel Rodrigues Pereira e o sr. José 
Marlius Borges, ex-soclo dR flrma 
Martins Borges & C., desta rapltai. 

Do sr. Armando Godov, estabelecido 
á rua Direita, 41, recebemos e agra-
decemos dous pacotes dos confetli 
Estamina, de escama de peixe, .ven-
tilados o perfumados. 

0 sr. Godoy tem dessa qualidade 
dc confetli á venda um grande stock. 

Na casa n. 81-A da rua do Ipi-
ranga, residencla de Genebra Anflreo-
ne, manifestou-se, ás hontema 11 luras 
da noite, um principio de Inceudlo, 
que foi fmmediaianieulc exllncto a 
baldes d'agua. 

Compareceram ao loral o sr. dr. 
2o delegado, Pinheiro e Prado, ejna-
jor Neiva, commandant» do corpo 
de bombeiros. 

Loteria de S. Paulo t 
A thesouraria das loterias de^lfco 

Paulo recolheu hontem ao Theeouro 
do Estado a quantia de dous contos auinbentos e oitenta mil réis (fc&gQ»), 
e sei lo, beneficio e lndemnlsl|ke da 

loteria de 10:0008, a exlrahlr-se boje, 
as quatro horas da tarde, cm favor 
do Lyce.i de Artes e Ofticlos delfcu-
baté. 

Ao dr. chefe de policia foi rraaet-
tido o Inquérito Instaurado pcldrle-
legado de policia de Itapecerlca, còn-
Ira Benjamin Pereira da Silva, que 
espancou, covardemente, a siiapro-
pria ni5e, Benedicta Maria da Con-
ceição. s . 

Defronte á Praça Antonio Pradp, na 
rua do Rosario, n. 2, é que se encon-
trarão o grande prendo e muitos ou-
tros da grande loteria do ÍOOiOOnj, 
que se exlrál sabbado proximo e que 
serio vendidos pela Casa Loterlca do 
sr. Amâncio Rodrigues dos Santr" 

W -

T H E ATRO S ETC. 

Sant 'Annn 
A Carmen, tal é o seu prestigio ! 

sempre conseguiu quebrar o inexpli-
cável indiffereiitlsmo do publico e 
levou hontem ao Sant'Anna uma ex-
cellente concorrência. 

Collamarinl, como das vezes anle-
rlores, deu-nos uma Carmen vivaz 
e ardente, sendo larga e calorosa-
mente applaudlda. 

—Hoje, será cantado o Bigolettn, 
em que a sra. Solla Aifos tem uma 
bôa parte. 

1'olytlieama 

Os frequentadores do Polytheama 
apanharam hontem uma noitada ex-
cellente. Fol, de principio a lim, um 
rir sem conto. 

O nauderille Pouca Sorte é, real-
mente, en raçadlssimo. Nlo desme-
rece om cousa alguma dos seus con-
frades do Palais noyai. E', como 
elles, suITicleutemente embrulhado e 
reclieiado de quipro quós e, como 
elles, é como a celebre comedia-
provérbio de Shakspeare—:.!uch ado 
ahout nothing. 

A comedia de Courtellne, o com-
missario é bom rapaz, resume-se em 
très palavras : é simplesmente deli-
ciosa. NSo ha quem lhe resista : o 
riso brota expontâneo e ruidoso, co-
mo uma cascata. Por mais um pouro 
exlensa que fosse, perder-se-iá o ío-
lego. 

Também que diabo I Basta ser de 
Courtellne, o principe dos aclnaes 
come liographos francezes. 

O desempenho foi magnifico : Pei-
xoto, Campos e Balbina Maia, que 
se encarregaram dos prlnclpaes pa-
peis, estiveram de uma felicidade 
Incomparável. Agradaram sem re-
servas. 

No vaudeville Pouca Sorte, salien-
tou-se, sobretudo, o actor Machado, 

3ue apresentou um esplendido typo 

o vagabundo gatuno, corredor de 
prisões, que, por fim, a policia se 
fatiga de prender. Os demais, a con-
tento geral. 

—Hoje, repetem-se as mesmas pecas. 
Enchente certa. 

P e q u e n a s o c co r r enc i a s 

Em SanFAnna, hontem, á uma ho-
ra da tarde, os porluguezes JoJo Sar-
dinha Pereira e Manoel Francisco 
Martins, por motivo futll, tiveram 
uma discussão forte, seguida de U,-
cla. 

Sardinha saliiu com duas cscoria-
çõos: uma na região zlgomatlea es-
querda e outra, na regllU) maxillar jn-
lerior, lio ramo esquerdo da mauai-
buia. 

O aggressor foi preso em flagrante, 
á ordem do eaplláo José dos Santos 
Caslro, subdelegado do dislricto. 
* Está aberto Inquérito sobrpo facto, 
tendo sido fie-lo dr. Archer de Casti-
lho, medico-legista, feito o exame no 
olTendido. 

—Queixou-se ao sr. capitüo Dente 
Júnior, 4" subdelegado da 4^ circ.um-
sciipçáo o nacional Alfonso do Espi-
rito Sauto,residente na rua de S. Jo-
sé, na Villa Cerqueira Cesar, que o 
seu vizinho Coüillo Francisco, vin-
gaudo-se de velhas questões que tem 
com o queixoso, envenena os anl-
niaes de propriedade desle, já tendo 
sido victluias dessa malvadez nada 
menos de 3 caes e um galo. 

-Pedem-nos o sr. Bellarmino Bar-
bosa, guarda-livros desta praça, re-
sidente na rua Major l)io,'o, n. 8; que 
declaremos nlo se entender con s. 
s. uma noticia hontem publicada nes-
ta secção, o que fazemos com jira-
zer. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE DE MEDICINA E L'.IRL|RG!A 

—Sub o presidência do sr. dr. Diogo 
de Faria, secretariado pelo sr. dr. 
Synesio Pestana, reallsaram-se hon-
tem a assembléa geral cxtranriMna-
r a e a sessão ordinária c-rrespou-
dente ao corrente mez, desta socie-
dade e que foram annuncladas. 

Na assembléa geral exlraordiuarla, 
procedeu-se á eleição da nova dire-
ctoria da sociedade, que tem de ge-
rir os destinos da mesma no corren-
te anno. 

Antes da elelçlo, o sr. dr. Miranda 
Azevedo, pela ordem, diz que, Rare-
cendo-lhe interpretar os sentimenlos 
de todos os seus coliegas, propunha 
fosse acclamada reeleita a directoria 
do anno passado, que, com tanto de-
votamento, tem gerido os destinos (la 
sociedade, com agrado dc todos. 

Em nome da directoria, o sr. dr. 
Diogo dc Faria, presidente, diz que a 
mesma iiHo arceilaria a sua reelei-
çlo. 

O sr. dr. Sergio Meira pede a pa-
lavra c sem se oppõr à proposta do 
sr. dr. Miranda Azevedo, acha, en-
tretanto, que os socios não podem 
infringir disposição escripta da lei 
basica da sociedade, a qual d l í que 
a votaçlo deve ser por escrutínio se-
creto. 

Aceeitas as considerações do sr. dr. 
Sergio Meira, proredeu-se á volaçüo, 
finda a qual se verllicou o seguinte 
resultado: 

Directoria— Presidente, sr. dr. Ru-
biao Meira; vice-presidente, sr. dr. Oli-
veira Fausto; I o secrelario, sr. dr. Al-
berto Seabra; 2" secretario, sr. dr. Ar-
ruda Samriaio; thesourelro, sr. dr. 
Francisco Cavalcante; bibllotbccario, 
sr. dr. Azurrm Furtado. 

Commlssâo de medicina—Srs. drs. 
Bernardo de Magalhães, Arthuí Fa-
jardo e Arlhur Mendonça. 

Commlsslo de cirurgia—Srs. dri. Ar-
naldo Vieira de Carvalho, JoSo Alves 
de Lima e Nicolau de Moraes Bfu-ros. 

CommlssSo de hygirne e 1 aclrrio-
logla—Srs. drs, Miranda Azevedo, Pal-
meira Ripper e JoSo Cesar Rudgp. 

Commissilo de syndlcancia—Srs.drs. 
Sergio Meira, Delhno Cinira e Bueno 
de Miranda. 

Commlssao de boletim—A mesa. 
Co.nmiss.lo julgadora de prémios— 

Srs. drs. Carlos Boteliio, Mathlas Val-
IadSo e Sylvlo Maya. 

Conhecido o resultado, o sr. dr. pre-
sidente proclamou eleitos os socios cu-
jos nomes vSo acima. 

Passou-se, em seguida, á sessio or-
dinaria. Foi IMa e approvada a.acta 
da S' ssSo anterior. 

O expediente constou do recebimen-
to de diversos iornaes de medicina e 
de nm officio do sr. dr. Bento x l t ler 
de Barros, medlco-legi ta da policia, 
sobre a questão discutida na sessSo 
anterior sobre o emprego da laparo-
tomia aos ferimentos do abdómen. 

O sr. dr. Barros aeeelta em these, 
como aprendera ha 17 annos, a pra-
tica da laparotomia aos ferimentos do 
abdómen. 

Acha, porém, que tem »Ido nm in-

S5* 
„Ur no seu offlclo que, no npsso 

pais, de cem casos cm que d em-
pregada a laparotomia oltenla e um 
slo fataes o afflrma Isso baseado em 
dados estatísticos que possne. 

0 sr. dr. presidente manda o offl-
clo, para dar parecer, á commissilo dc 
cirurgia que é composta dos srs. drs. 
Arnaldo Vieira de Carvalho, Alves de 
Lima e Oliveira Fauslo. 

Este pede a palavra c diz que po-
deria responder do promplo as con-
siderações fellas no offlclo, que clas-
sifica de tenebroso, desde que o offl-
t-Imite se divagara pelas regiões frigi-
das da Allemanha do Norle, pela In-
glaterra e até pela península seandl-
narla, mas, sendo Interessado na 
questão, absolutamente nao põdc fa-
zer parle da commissilo, pelo que pe-
de dispensa. O sr. dr. presldenttfflo-
meia, em substituição, o sr, dr. Mo-
raes Barros. 

O sr. dr. Arnaldo de Carvalho pe-
diu que se offlclasse ao sr. dr. Xa-
vier do flarros pedindo-lhe o obsequio 
de enviar os dados eslatisllcos que 
possue, afim de que a commlssao 
possa estudar bem a questão e dar o 
seu parecer. 

Que o sr. dr. Barros especificasse 
em sua estatística os casos fataes e 
alfirma que a porcentagem verificada 
pelo mesmo está em perfeita contra-
dlcç.1o com o que se tem constatado 
nos hospltaes na Santa Casa de Mi-
sericórdia, desla capital. 

O sr. dr. Alves de Lima pede que 
no ofliclo o sr. dr. Barros especifique 
tanto qnanto possível o tempo o as 
condições do lerldo. 

0 sr. dr. Ripper acha que a So-
ciedade procederá bem se convidar o 
sr. dr. Barros para assistir á discus-
são do parecer da commlssao encar-
regada de estudar o seu officio, pára 
que s. s. elucide multas clrcumstan-
cias o multas duvidas qUo possam 
apparerer, vlslo como alll se tratará 
da questáo debaixo de todos os pon-
tos de vista, em todas as suas pha-
ses. 

O sr. dr. Vieira de Carvalho en-
tendo que a proposta do sr. dr. Hip-
per prejudica a sua ; o sr. dr. Ripper 
dá explicações que satisfazem. 

Postas a volos as propostas dos srs. 
drs. Carvalho e ltlpper, foram as 
mesmas approvadas. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi 
encerrada a sessão. 

A' sessSo, estiveram presentes os 
socios srs, drs. Xavier da Silveira, 
Delfino Cintra, Alves de Lima, Ole-
gário de Moura, Nevio Bicudo, Eboll, 
Oliveira Fausto, Arthur Mendonça, 
Moraes Barros, Palmeira Ripper, Ba-
éta Neves, Arnaldo de Carvalho, 
Sergio Meira, Viriato Brandão, Mi-
randa Azevedo, Joio Cesar Budge, 
Pontual, Cavalcante, Bernardo de 
Magalhães, Gomes Caldas c Marga-
rido, miillas outras pessôas e repre-
sentantes desta folha e do Correio. 

SOCIEDADE SCTENTIFICA DE S. PAI LO. 

Hoje Sfsjllo econômica às 7 1|2 horas 
da noute na séde social (Galeria We-
bendoerfer). 

(IREMIO RECREATIVO M V070TV-

Hoje, assembléa geral extraordlnarla, 
para lratar-se de diversos assumptos 
de Interesse social. 

CLL'11 13 DE MAIO nos HOMENS PRE 

TOS—Este club pretende este anno 
festejar solemuementc a data 13 de 
maio do 18«. 

UNIÃO CATIIOLICA -SANTO AGOSTINTTO-

Ilonlem, ás 8 horas da noute, na 
séde desta associação, á rua Mare-
chal Deodoro n. 1. recomeçaram as 
palestras religiosas do costume, as 
quaes ser.lo reaiisadas todas as 
quai las-feiras, sendo franco o In-
gresso. 

H O J E 
(ÍOVRRNO—Despacho collecllvo dos 

secretários com o presidente do Es-
tado. 

AUDIÊNCIAS—So Forum : ás II ho-
ras, do dr. j u i i <Jft,2* vara de or-
phams e ausentes c 4a criminal, ao 
meio-dia, do dr. Juiz da 4* vara dc 
orphams e ausentes e criminal, e, á 
1 nora, do dr. juiz da 1* vara cível, 
commercial e criminal. 

DIVERSÕES—Polgtlieama, o vaude-
ville Pouca sorte, e a comedia O com-
missario é bom rapaz ; Sunt'Anna, 
/t/í/oM/o; Casino Paulista, tiro ao alvo; 
Jardim da Luz, musica á noite. 

poi.iciA—Estarão de serviço na 11c-
parllçao Central, de dia e de noíle, o 
dr Jõao Baptista de Sousa, 1° dele-
gado. 

No gabinete medlco-legal, o servi-
ço inlerno será feito pelo dr. Ho-
norio Libero, e o externo, pelo dr. Xa-
vier de Barros. 
. Presidirá o espectáculo do Sanl'An-

na o dr. Arlhur lludge, 4" delegado, 
e o do 1'olglheama, o dr. Pinheiro o 
Prado, 2° delegado auxiliar. 

I K F Q B M A Ç O E S 

o TEMPO— Boletim Meteorologlco da 
Commissilo Cevgrapliica e Ceologica— 
1 de março — Boromelro, a o", ás 
7 horas da manlill, 7U0.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 699.3 nim.; I) horas da 
nolle de hontem, 7ni.o mm. 

Temperatura: minima, 19°; maxi-
ma, -'i>°4. 

Vento predominante, até ás 2 boras 
da tarde, SE. 

Chuva (em 14 horas), 1.2 mm. 
Tempo geral, nublado. 
VACCINAÇÍO — Eslá encarregado ho-

je doservlçõ de vaccinaçSo contra a va-
riola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das 11 ás 3 horas da tard£, 
o Inspector sanitarlo dr. Teixeira Men-
des. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, furam alialldos hontem 162 bo-
vinos, 9i suínos, 21 ovinos o 10 vltel-
los. 

Inutilisados: 3 suínos, 21 pulmões e 
6 Intestinos delgados de bovinos, 19 
pulmões e 6 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, grinalda. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 28 de fevereiro : 
Existiam 4S3 enfermos; entraram 13; 

sahh-am 15; laIleceu 1; existem 481. 
Consul las, li->. 
Receitas aviadas, 312; pequenos cu-

rativos, 23; operações, 3. 
DISPENSÁRIO DR. CLEMENTE FERREIRA 

— Darão consultas hoje, naquelle 
Dispensário, á rua Libero Badaró, n. 
20: de 11 horas ao mclo-dla, o dr. 
Paula Lima; do melo dia á 1 ho-
ra, o dr. Cõrte Real, de 1 ás 2, o dr. 
Alberto Seabra; de 1 ás 3, odr. Theo-
doro Bayma. 

Os exaines laryngoscopies serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
is quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacterlologlcos: 
das ') ás 4, pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ásqulntavfelras. 

—O movimento do Instituto duran-
te o mez de fevereiro foi o seguinte: 
Doentes existenles em janeiro. . 101 
Inscriplos em fevereiro. . . . 46 

147 
Sabidos : — . 

Por nao solTrerem de'Tuborcu-
lose 31 

Por abandono do tratamento. . 3 
Por se terem retirailo para Eu-

ropa 1 
Por baixarem á enfermaria de 

tuberculosos da Santa Casa. . t 
Tiveram alta apparentemente cu-

rados. , , , , , , , , o 
Fallecidos. í 
Ficam em assistência . . . . 109 

147 
Dias de consultas durante o 

mez j3 
Consultas reaiisadas. . . . . 316 
Analyses microscópicas de escar-

ros feitas pelos drs. Mendonça, 
Ripper, M. Vlanna, G. Cer-
queira. pharm. Malhado. . . 27 

Exames laryngoscopies pratica-
dos o 

Visitas domiciliarias feitas pelo 
Inspeetor-vlsllador. . , , , 00 

WWWi ' 
erras, Castl 

Medtcamentos'oflic.lnaes distribuí-
dos no Dispensário.. . . • 

Kscarradelras de aposento for-
necidas aos enfermos de tu-
berculose aberta 

Escarradelras dc bolso. . . • 
Solução de lysol a â •!„ . . . 

I»» 

»00 

Soccorros extraordinários : 

Dinheiro fornecido como 
auxilio 2U0OO 

Carne liquida ilonlco). , »7 vidros 
Carne »74 kilos 
Pilo 96 kilos 
Lello 204 litros 
Ovos 6 dúzias 

Z . O T B B I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
exlrahlda liontem: 

31568 30:000» 
47709 1:000» 
29911 8000 

S PRÊMIOS DE 200| 

2820 17030 17301 20110 21476 27319 
32873 39143 

<0 PRÊMIOS DE 150$ 

3020 9123 16093 20748 27313 28188 
28233 35393 403-13 43146 

10 PRÊMIOS DE 1001 

105» 16023 16638 17712 19683 20016 
24060 3190} 37489 43517 

APPROXIUACOES 

21567 o 31509 175» 
47708 o 47710 60» 
29910 c 39912 CO» 

DBZEHAS 

21561 a St .™ BO» 
47701 a 47710 20» 
29911 a 29920 20» 

CENTENAS 

21301 a 31600 30» 
47701 a 47800 30» 
29901 a 30000 10» 

FINA ES , 

Todos os números terminados em 
68 tém 6». 

Todos os números terminados em 
8 tem 2*000. 

Telegramma recebido pelo agente 
gérai sr. Ruben Guimarães. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 62* loteria 

Esperança, do plano 138*, extrac-
ção reallsada cm AracaJA em 28 de 
leverclro do 1903. 

«179» 10:000» 
21786 1:000» 
36718 300» 
47U06 300» 

7 PRÊMIOS DE 200» 
4636 4789 6638 14069 31636 47300 

59004 

15 PRÊMIOS DE 100» 

3308 6377 7204 9134 10238 11932 
15303 18516 23218 33319 35128 36065 

39303 3'J694 58620 

APPROXIMAÇDF.3 

3(792 e 31794 "... 100» 
21785 e 21787 100» 
36717 e 26719 50» 
47006 e 47607 50» 

DEZENAS 

61791 a 54800 30» 
21781 a 21790 20« 
36711 a 36720 10» 
47601 a 47610 10« 

CENTENAS 

61701 a 54800. . . . . . . . 4» 
21701 a 21800 3» 
36701 a 30800 3» 
47ÜU1 a 47700 3» 

FINAES 

Todos os números terminados cm 
3 tém 18. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Rosa-
rio. 

I n d i c a â o r 

M e d l o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Unl-
versldado de Parts, clrurgl&o da Be-
nefieencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Residen-
cla : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 Telephoae, 301. 

Dr. ALBERTO PUECII—Antlzo chefe 
O» Clinica ophtalniologlca da Facul-
dade de Medicina de Bordcos (França) 
professor livre de ophtaimologla. 

lie 1 hora ás 3 horas—41, Rua Sao 
llento. 

DM. BRITTO PFRKIltA - Medico — 
Especialista em moléstia da Infanda. 
Cousullorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cimrgia e moléstias de senhoras.— 
Cousullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Yplrauga, n. 8. 

D R . M E L L O B A R R E T O — OCULISTA 

—Membro da Sociedade Franceza do 
Ophlalniologlae da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo : Hua 1)1-
teila, 34. Residencla : Avenida Rangel 
Pestana. 96. 

OCULISTA—Dr.P. Pontual—F.x-che 
fe de clinica do professor \Veck<T, 
com longa pratica em Peruambuoo, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prln-
rlpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residencla para 
esta capital. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Besidencia : Rua Victorlno CarmlI-
, 29. 

DR. SERGIO MEIRA-Medlco—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultório, rua 
15 de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DR. G AM A CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Residencla e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: do I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÀ0 - Clinica 
li edico-clrurgica e especialmente no-
lcktias dos org ami genllo-urinarioi, 
pelle e tnpMlit. Consultas da 1 ás i, 
lua da Bôa-Vista, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephons u. 10». 

DR. RUB1AO MEIRA—Cttnfca medica 
—Chele do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Baráo 
de Lin eira u. 51. Consultorlo—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 boras. Telephone. 
t-49. 

DR. RIENO DE MIRANDA - Esp. 
elhos, mirid/m, nariz e garganta, dlsd 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, ex-med. eüecUvo da Polr-
cllnlca do Rio o adjunto da Sauta Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—R> 
Cid.: 27, Riarhuelo. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medleo e 
•operador—(Clmrgln em genie moles-
Ifes de senhoras). Residencis, rua das 
Palmeiras, n. 11. Cousullorlo, rua da 
S. bento, li. 4.3 (do 1 ás 2 nj i . Tele-
pb( ne, loi!). 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em u olesllas das crcanças com 
pratica dos prlnclpaes hospltaes da 
França, Italia, Austria, Allemanha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria The-
reza, 33. Telephone, «S. Consultorlo-. 
rua S. Bento, 57. Telephone, 698; de 
12 as 3. 

DR. BERNARDO DE MAGALiUfíi 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência : rua dos Guavinazej, 131 
Consultas: rua Direita, 1Ò-A, da i is 
S 1 cias. 

DR. J. THOMAZ DE AQUÜfO-líínl 
to PARTEIRO. Esprclallsta em moléstia-
fle senhoras.—NesMeada: i m de Ian 
to Antonio, «8.—Consultório (oroviso-
j ' ^ B » u.esma tesiiitucia. lefcpoou* 

_ lenda 
lêpbone, MO. 

i í V 

H*, R MME. MOLUARD, da BaeoU d» 
Massagem de Paris—Calllsta etratador 
de unha*. Escrlptorlo, n a de S. Beu-
le, I I ; residência, rua D. Verldlana. 
82-A. 

Tra r f u r l o r j u r a m e n t a d o 

E. HOLLENBEK 
Rua Senador Feijó, 27. Tel..'161. 

m 

OB A D V O O A S O S An t on i o Bi-
bebo dos Santoa, Batevain da Al-
meida, Gabriel Ribeiro doa •au-
tos, têin aeu »cristorio A m u » 
rua S. Bento, a. B7 («obrado), 

M A It TIM FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Diieita, n. 27—Residencla, rua do Ge-
neral jardim, 23. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VTOAt. 
e JOSE' AMADEU CESAR-Eserlptorl* 
rua S. Bento, 43 (alto« da oaaa ba-
stou). 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Esrrlpt,: rua dc Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residencla: rua D. Ve-
rldlana, 31. Consultas: das 10 As i 
boras da tarde. 

D e n t i a t a a 
O DENTISTA PACIANO RAM4LI10 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proflsslo com per-
felçáo, garantindo a duraçSo de todo 
o seu trabalbo, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente contractados. 

Consultorlo e residencla, á rua S. 
Bento, n. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello nu 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados c n.odernos da sua proflsslo, 
por preços muitíssimo razoavels. Ae-
teil i pagamento em prestações, prt-
tio mente contra tadas. —Gabinete e rs-
sldencla, rua S. Bento, n. 18. 

J 0 S E F H W . M U 
PROFESSOR DE IXOLBZ 

Clasfea nocturna» daa 7 ia 10 
Bua S. Bento, 30-A—2' andar 

X i o l l o e l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 

LARGO DA MISERICÓRDIA. 4 

J. A. LEAL -
Bento, 33. 

- Agencia, rua de S Bo 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
José Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tbereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto. 33. 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ; a 

O abalxo-asslgnado communlca á 
praça que vendeu ao sr. Abrahlm 4 
Elias JlaluIT seu estabelecimento com-
mercial da rua 23 do Março, n . 81, 
nesta cidade, ileando a seu cargo a 
cobrança de todas as dividas activas 
e pagamento das passivas, com as 
quaes nada tém os compradores. 
Para conhecimento dos Interessados, 
publico o presente. 

S. 1'oulo, 16 dc fevereiro de 1903. 

SALOMÃO DUMCT 

A ' praça 1 

Communleamos ás praças nacionaes 
e extrangelras com »s quaes mante-
mos relações que de commum accor-
do e amigavelmente dissolvemos a 
firma Freitas A Rangel, retlraudo-se 
o socio José Antonio de Freitas pago 
e satisfeito de seus haveres soclaes, 
Ileando livre e desembaraçado do 
activo e passivo, que lica a cargo do 
socio Jose Correia Rangel. 

S. Paulo, 'il fevereiro 190S. 

Josii ANTOHIO DF. FREITAS 
JOSK CORREIA RANUEL 

A ' p r a ça 

Communleamos que, nesta data c 
em successSo á (Irma Freitas A Ran-
gel, formamos nova sociedade sob a 
firma J. Rangel & C., pura explora-
ção da Fabrica de Artefactos- de 
folhas de Flandres e lodos os artigos 
concernentes a este ramo de negocio, 
estabelecida á rua Marechal Deodoro 
n. 10-A, confõrine contrato registra-
do na Junta Commerclai, fazendo 
parte da mesma firma José Correia 
Rangel como soclo capitalista e soli-
dário e José Antouio de Freitas como 
socio de Industria. A nova llrma as-
sume a responsabilidade do activo e 
passivo da llrma Freitas & Rangel 
ora extincta. 

S. Paulo, 27 dc fevereiro dc 1903. 

JOSÉ ANTONIO DE FREITAS 

JOSÉ CORREIA RANOF.I. 

B e c Q ä o U v r « 

T i r o — 0 a l vo é o Z é 

Parece Incrível que no centro, no 

coração mesmo de uma cidade clvl-

[isada, cuja policia timbra em pare-

cer morallsadora, pompeie livremente 

uma exploração grosseira e Indecente 

como essa que alll no Casino Paulis-
ta, á rua de S. JoSo, ao lado do Po-
Iglheama, funcclona com o nome de 

Eldorado Sporl. 
Mela dúzia de mulheres passam al-

ll a noite a disparar espingardas con-

tra um alvo. Vendem-sepouíes a dous 

mil réis cada uma, nesta ou aquella 

atiradora. As poules slo duplos. Isto 

é, representam a combinação do pri-

meiro e segundo logar. A casa capa 

logo 50 °/o—os dous mil réis que lá 

entram ficam logo valendo mil e 

seiscentos réis. Atiram todas, ganha 

uma, chega outra em segundo logar, 

faz-se o rateio. Isto é todas as noites. 

Aflluem ao tal Eldorado homens, me-

ninos e mulheres da vida alrada. Tu-

do joga, tudo lielie, tudo grita: é 

uma pornela 1 De vez cm quando tro-

cam-se empurrões e cacetadas. Mas 

as atiradoras impassíveis vâo puxan-

do o gatilho... 

Além de ser esse um espectáculo 

deprimente, vai-se aquillo transfor-

mando num ajuntamento perigoso. 

O sr. chefe de policia vai vér um 

destes dias sahlr um corpo para o 

IH crolerlo. 

Esse corpo, por certo, nSo ficará lá 

dentro: o que lá está Ileando enter-

rado é a moralidade, é o decõro de 

uma sociedade clvlllsada. 

Aquilio é um sporl, dlrJo. Aquilio 

é uma jogatina que se ,,uer masca-

rar com o nome de sporl, cousa que 

lá se nSo pratica, diremos n&>. 

Sporl f Mas qnem o pratica t e em 

proveito de quem 1 Pratleam-n'o ape-

nas seis mulheres, sempre as mesmas, 

em proveito do feliz empresário. 

O alvo é nm srt, todo o dia; as es-

pingardas slo as mesmas. Quando as 

mnlher s recebem as carabinas, antes 

de começar a qnintela reeefiem tam-

bém a senha. Deve ganhar aquella 
que convenha ao empresário. Como 

O alvo é o mesmo, ellas ganham ou 

tts ahl o <ae é o tal sptrt, cujo 
exercido a polida de 8. Paulo r i f u -
ctou multo Mn consentir, até que o 
seu inventor s« associasse á gente qua 
rlre em cbelro de santidade n u altaa 

regiões, 
Aquilio 6 uma vergonha tamanha 

que sõ HM .pôde medir a grandeza 

quem a tiver visto. 

E A divisa do sr. Godoy é:—OUKH-

RA AO Jooo 1 I I 

VICTOR Su.vp.iaA 

fDa Tribuna Paulista). 

Uniáo dos Trabalhadoras 
Graphlcos 

Com a presença de 800 e Untas pès-
•sõas, Ineluslvé representantes da im-
prensa, reallsou-se hoje a assembléa 
geral e extraordlnarla desta assoclá-
clo, convocada especialmente para 
tratar da questão com a Fanfulla. 

Explicado o motivo da reuni lo , 6 
relatada a pendencla com o Fanfulla. 
minuciosamente desmentlndo-se a as-
serçlo de ter sido premeditada a grá-
ve ; pois que, se ella n l o se declarou 
antes, foi unicamente por se esperar 
uma concillaçlo satisfatória. 

Negou-se a Insinuação do sr. Rotel-
lini, pretendendo n lo ter sido preve-
nido pela ünillo, e energicamente re-
peli Idas as palavras desse senhor, ac-
cusando os seus operários de faltas de 
educaçSo; accldentalmente, foi escla-
recida a altitude da corporaçlo da 
Platia. 

A assembléa censurou energica-
mente o procedimento de Ugo D'Avan-
zo, soclo da União, que se propunha 
a abandonar o trabalho no Fanfulla, 
mediante a quantia de 2.3000000 em 
passagens para a Italla e subsídios 
mensaes, quantia que lhe seria paga 
pela Uni/lo dos Trabalhadores ura-
pliicos, dolegando-se uma commlsslo 
para lembrar-lhe o seu dever de as-
sociado o convldando-o a definir sua 
poslçlo perante os seus companhei-
ros em gréve; repelllndo-se a Inter-
vençlo aos srs. Marchetti e Domenl-
call, proposta por D'Avanzo para 
chegarem a um accõrdo no tocante á 
sua conducta. 

Foi posta em votaçlo uma propos-
ta apresentada por diversos socios 
determinando a realisaçlo de um co-
mido, para poder protestar publica-
mente contra a altitude do proprietá-
rio do Fanfulla, attltude deshumana, 
pois quo sacrifica seus operários, e a 
abertura de uma lista em todas as 
oOlicInas, afim dos coliegas concorre-
rem com 19000 semauaes cada um , 
para custear as despesas extraordi-
nárias da sociedade. 

Terminando, a assembléa vota em 
louvor do conselho e determina uma 
censura publica aos krumlros (trai-
dores), cujos nomes slo lidos. 

Todas essas deliberações foram to-
madas no melo de entnuslasmo dlffi-
cll de descrever, pois todos os asso-
ciados se adiam convictos e fortes no 
seu direito, oppondo-se a qualquer 
transigência nas condições Já formu-
ladas para com o sr. vltallano Rotel-
lini, contando, como de facto contara, 
com o apoio Incondicional de seus 
companheiros e com os operários em 
geral. 

Slo Paulo, f—3—906. 
Pelo Conselho Administrativo, 

AURROSIO CHIODI 

K X L U M I R O S 

( T r a i d o r a s ) 
A o deapreio do todo« oa ho -

auaa da bom indiounoa oa in -
dividmo« F E D R O U Q U O B J , ex-
pulso do corpo de secreta«, P E -
D R O STOCCHI , agenciador do 
operários lnoonioiantoo; F O R -
T U N A T O F A N T A P I É , V I C E N -
TE B A S I L S . V I B R O IT IE R I • 
H U G O D ' A V A R Z O , <!«« f a r ia 
Mto i « l o l U a t U d s l « s o u oa com-
panheiros do trabalho, so a 
UNIÃO DOS TRABALHADO-
R E S ORAFHICOS lho pa(aa«a 
uma divida de 900$000, que dia 
ter com o «r. Rotellini, tree 
paisagens para a Italia o um 
subsidio de desoccupaçBo por Mis 
meses. 

1." de março do 1908. 

O Conselho Administrativo 

S, M a n o t l do Pa ra í so 

lJtFAMIA 

O deputado Joio Nogueira Jaguari. 

be, advogado nos auditorlos desla co-

marca, em uma petlçlo de acçlo 

proposta por Dollvaes Nunes & C., 

contra meu devedor Joio Clímaco de 

Carvalho, abnsando provavelmente de 

suas immunldades, talvez sentindo 

prazer de me haver alvejado com um 

punhado de lama e, desse modo, da-

do azas a seus sentimentos de po-

liticagem vingativa, imputando man-

chas e faltas a todo adversarlo, tor-

pemente aülrma, em um protesto que, 

na mesma, fez, ser meu credito by-

potbecario contra aquelle senhor, 

phantastico o feito para defraudar 
credores II 

E, para mais ferlr-me, pediu que 

seu protesto fosse publicado pela im-

prensa I 

Desse seu bote, producto de algum 

aceesso do hydropbobla, só assim po-

der-se-á explicar um tal procedimen-

to, mercê de Deus, estou escapo. 

A lnfamla nlo me attlngiu. 

Até sua própria consciência, so é 

que uma lai faculdade abriga em seu 

ser. brada contra t io torpe aOlr-

maçlo. 

Nlo me defendo perante quantos 

me conhecem. 

Escrevo áquelles que, me nlo co-

nhecendo, possam vir a lér esse vil 

proteslo. 

Para estes apenas direi : 

Joio Clímaco de Carvalho e mulher, 

em 16 de fevereiro de 1901, quatro 
annos quasi antes que começasse a 
existir a letra pela qual ora se os ac-
ciona, e em virtude da qual foi feito 
esse venenoso proteslo II, firmaram, a 

meu favor, uma hypotheca, que ulá 
registrada, em garantia de divida, 

cuja realidade nlo preciso provar, 

mas que, felizmente, poderei fazel-o 

com homens dentre os mais de bem 

desta comarca; e, a 7 de julho de 

lUOi, novaram essa divida, porque, 

além de mais prazo, precisaram de 

mais quasl quatro contos de réis que 

de mim receberam, afim de salda-

rem, como elTectlvamente saldaram, 

nesse mesmo dia e hora, um debito 

hypothecarlo que, desde ! • de setem-

bro de 1902, tinham com o capltalls-

ta-banqueiro desta praça sr. Manoel 

Carçla Uraga. 

F.ssa, a realidade: os títulos em 

meu poder, á disposição de quem 

queira vôl-os, estio registrados em 

conformidade com a ler, a fraude de 

credores n lo passa de uma infame 

ealnmnla. 

S l o me arreceia. 

Phanlasia e fronde de credores tal-
rei sem possa encontrar em miras li 
tulos e conselhos I 

JámaLs, poréa, poderv - i conceber 
que existam eaa esrrlpt uras lavradas 
em épocas de prosperidade do der»-
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AlílSO—A Companhia do Loteria» nõo tom representante neste Estado cie S. Paulo, portanto, 
dor o em tempos cm que esto nSo 

llnlia o Ululo do divida que deu lo-

S . P a n l o , r u a l 5 de \ovembro, 27-A .Ca i i a pos ta l , 

2QG:000$000 
não é vërdadoiro todo o amiunclo quo apparscer em tal caraoteP. 

i;ar ao protesto dlITamatorlo I 

Quem, pois, o contrario ousa afflr-

mar, fal-o dlclado por sentimentos 

mesquinhos e inconfessáveis. 

S. Manoel, fevereiro, 1905. 

Ltriz AUGUSTO TKIXEIBA n a As-

sim rç io 

ü o r p h é a 
• Esti hoje reconhecido que a lerrl-
vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

O u > Barae l h Comp. 

S. PAULO 

F E N S \ 0 INTERNACIONAL 
RUA n u s. IIENTO, 27. 

Sflo Pauto 

A sua proprleta. 
ri», tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
do« e confortáveis 
eommodos,continúa 
a receber hospedes 
• pensionista«, sen-
do a dlarla de 8$ 
rél« para hospede« 
• a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 

0 Collyrio branco 
de Mendes d o mais conceituado, o 
mais efficaz de todos os preparados 
congeucres; tem sido nppllcado ha 
mais de 15 annos com os melhores 
resultados. Depositários: Ecbre, Filho dr C. e 
Drogaria Americana. 

Ifcheumatlsmo 
Cura radical do rheumatlsmo, to-

nando o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

Sarnel h Coaip. 

C H A R U T O ! 

P O O C K 
S M ' O O S M Ç L M O R t S ; ' 

Mulher doente 
E* porque quer; — se qulzer sarar 

•se das Pílulas de Tayuyl 11. Mora-
lo, que se vendem na 

Gaaa Barue l fc Comp. 
S. P A U L O 

Valdomiro Silveira 
E 

B r e n n o S i l v e i r a 

Tc'm o seu escrlptorlo de advocacia & 
RUA DE S. BF.XTO, 43 

Aeceltam causas cíveis, eomtner-
elaes e crimlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e no sul de 
Ulnas. 

LHERIAS DO ESTADO DE S. PAULO 
O a b a i x o n a a i g n a d o , t l i c * 

S e a r e i r o d a s l o t e r i a s d e 

E s t a d o , f a z p u b l i e o q u e , a 

p a r t i r c io p r ó x i m o m e z d e 

m a r ç o , a s e x t r a c g O e s d u s 

l e t r r i n s t e r f l o l e g a r á s 

q u a t r o l i e r a a <In t a r d e n a 

r o s p e o t i v a T l i e a o u r a r i a , A 

r u a J o s é B o n i f a d e a . 1 9 . 

S . P a u l o , 3 5 d e f e v e -

r e i r e d o 1 9 0 5 . 

O T h e s a u r e i r o 

Dr.JsiquiaJisí da Silva Piiti 

B 
EMEDIO CONTRA A 
EMBRIAGUEZ 

( A l c o o l i s m o e h r e n i c o ) 
Aa graves le&ilea do mymU-

ma narvoso e do apparaUio 
cardlo-vascular, determinadas 
pela embriaguez habitual, desap. 
parecem por completo com o nso 
deste prodigioso medicamento, 
preparado pela nharmaceutico 
G R A N A D O . 

A' venda em toda« as droga* 
rias e pliarmacias. (9) 

FERIDAS 
I por mais velha e 
tomando o rei dos 

Cura-se a ferida 
rebelde que seja, 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
U veude, em S. Paulo na casa 

Baruel S Comp. 

E a muitos annos 
CARTA UE COUSIBEKAÇJO 

S. Joïo da Bôa Vlsta, 10 de junho 
de 1892.—Illmo. sr. Lulz Carlos— 
Amigo e sr. — Peço remetter com 
nrgencia e como encommenda mais 
11 garrafas de seu vinho de Juruhe-
l»a Paulista, especifico para cura das 
enfermidades do ligado e que tanto 
proveito tenho encontrado, que au-
ctorlso a v. s. fazer publicar, se en-
tender de proveito & humanidadesof-
fredora. 

Sou com estima de v. s. amigo, 
obr". 

Joaquim Candido de Oliveira 

Para altender 4 procura que tám 
tido os conhecido* preparados do 
pharmaceutlco Luiz CARLOS, chegou 
p a r a a DROC.ARM AMERICAWA, d e L 

Queiroz A C., 4rua Direita, 10-B, nm 
novo sortimento. 

Acham-se, lambem, i venda em 
todes as pliarmacias e drogarias ; em 
8. Joio da B/la Vista, pbarmaela 
Aguiar, e em Santos, pharmacla Per-
•andes. 

I L L I V I O BRASILEIRO 
O Allivio Brasileiro cora dóres 

nevrálgicas. 
0 AIUTÍO BraaUelro cura dôres 

rbenmaUcas. 
. O AIUTÍO Braalleiro cura dóres 
po útero. 
: o A l 11 T i o BraaUelro cura toda 
| dfir. 

Vende-se na 
CiSit B A n m i , A COMP. 

aSti HCM> 

Ordem Terceira 
de S. Francisco da Penitencia 

De ordem do revmo. ministro co-
nego Antonio Pereiro lleiiiiSo, con-
voco a todos os Irmüos professos des-
ta Venerável Ordem Terceira para 
se reunirem domingo, 5 de março, 
no meio-dia em ponto, no consistó-
rio desta mesma ordem, e abi, em 
mesa conjuncla, deliberarem sobre 
as alterações que dovem ser feitas 
no novo compromisso, para que este 
possa ser legalmente registrado. 

S. Paulo, 27 de fevereiro de 1903. 
EDMUNDO PONTES 

secretario 

AOS 
que soffrem de rheumatismos 

« Sou empregado nos telheiros 
de aterros, escreve o Sfir Peroure. 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um baró-
metro c posso predizer, pelas 
dôres que .soflro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres de-
claram-se em u ina jun ta ; abi s into 
uma forte impressão de calor, ha 
inchação e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar , 
depois a doença muda dc logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os acccssos, mas elles 
voltavam sempre. 

ii Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava mu i tos 
purgantes, que me alliviavam. ape-
nas o nSo impediam a prisão dc 
ventre dc voltar. Foi então que 
um dos meus amigos me acon-

O S5r PEROURE 

selhou que tomasse um remédio 
laxante que lhe fez muito bem , a 
Triberane. Tomo este remédio ha 
três mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma oolher, <las de chá , di-
lu ído em agua. Faz-mc ir ao re-
trete no dia seguinte pela manhã , 
mu i regularmente e sem cólicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dôres rhcumaticas não 
me tecm atormentado mais. Às-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Versailles, 13 de Ja-
neiro de 1903. > 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio ilo jantar , na 
döse de uma colher, das de chá , 
di luída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, <i quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrl iea nem cólicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes ; o cfl'cito produz-sc 
ordinar iamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso frequente 
c prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funcc ionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomago e os in-
testinos da bílis e das viscosidades 

3 u e são a causa das nevralgias e 
as meiancholias. Desperta o ap-

petite, facil ita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occupações sedentarias, 03 
homens que se dão aos .trabalhos 
inteilcctuaes, todos aquclles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. E' recommendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pliarmacias pedir,do um vidro de 
Triberane, e pata que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Maison L. Frere, 
19, rue Jacob, Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
40 reiB por dia — e cura. 

A* venda na drogar ia Barue l 
— Deposi to , 87, r ua da A l f andgea 
Rio de Jane i ro . 

São Paulo R ailway Company 
BILHETES L>E EXCURslo ENTRE 

SÃO PAULO, ITNDUHV E CA MMMAS 
Faço publico que, a partir de 1° 

de março proximo futuro em deante, 
ate novo aviso, serio emlttidos bilhe-
tes de excursão, de ida e volta, em 
1* e 1* clatses, de S/lo Paulo a Campi 
na», validos para a Ida-aos sabba-
dos ou vesfKras de feriados, pelo 
trem qne parte de S»o Paolo i s 4.40 
T.; e aos domingos e feriados—em 
qualquer trem A volta ser* valida 
em qualquer trem—de domingo ou 
feriado; e sômente no trem qne par-
te de Campinas is 0.13 M . na «e-
gunda-felra, ou dia seguinte ao fe-
riado correspondente. 

De Campinas para SVj Paulo, se-
rio também emftlidos t .ueits de ex-
jursto, nas m « i a < <-«Kilçfles acima, trens c u carte» u a.017., 

3.0 T. e 4.3» T.. aos sabbados e ves-
peras de feriados; o por qualquer 
Irem nos domiugos o feriados, valen-
do a volla de X4o Paulo a Campinas 
—neslcs dias—em qualquer trem, o 
nn segunda-feira ou dia subsequento 
a feriado, pelos trens ti 30 M., <5.23 M. 
e 10.10 M., de SSo Paulo. 

O preço desses bilhetes i de rs. 
139000, para 1* classe, c 69300 , 
para 1* classe. 

Eg uai mente, serio emlttidos bilhe-
tes de excursão de S. Paulo para 
Jundlahy e vice-versa, cjn Idênticas 
condições e pelos trens correspon-
dentes aos acima mencionados, a 
8 9 0 0 0 o 4 9 0 0 0 respectivamente. 

Superintendencia, 

São Paulo, 23 de fevereiro de 1903. 

WILL IAM SPEF.RS 

Superintendente. 

Companh ia 
Ramal F e r i e s Campine i ro 

Prevluc-se ao publico que a laxa 
cambial a vigorar nesta estrada o na 
Secção Funlleuse, no mez de março 

£roxlmo futuro, 6 do 14 d. ou mais 
) OiO sobre as bases das tabeliãs 3 

a 17 com excepção das tabellas 4 e 
S no Ramal Fcrreo e Cari', tabellas 
3-A, 3-B, 4 e 5, na Funllcnse, que 
não tem cambio, sal mais 18 0|0 e 
café no Ramal Ferreo mais 25 0|0 ou 
cambio de 1!) d. 

Campinas, l o de fevereiro de 1903. 

ALFREDO B . DA SILVA E OLIVKIBA 

Inspector geral 

Banco União de S. Carlos 
Pelos syndlcos do Banco União de 

S. Carlos, os seus procuradores abai-
xo assignados avisam aos Interessa-
dos que a 9 de março começará, ás 
11 horas, no cdiflckr do Banco, cm 
S. Carlos do Piulial, o pagamento do 
3° rateio, na proporção de 28 % so-
bre o capital dos créditos homologa-
dos por sentença. 

26 de fevereiro dc 1905. 
DR. F . DE C . SOARES BRANDVO 

DR. A . L . n o s SANTOS WKRNECK 

Companhia Mogyana 
Faço publico que, no dia 1° de mar-

ço proximo futuro, será aberta ao 
Iralego de passageiros, merradorias e 
serviço telegrnplilco, a estacão de 
Aramina, no kllometro 148 dô ramal 
do Santa Rtla do Paraíso. 

Campinas, 22 de fevereiro de 1903. 
Jos i ! PEREIRA REBOUÇAS 

Inspector geral 

. n n u n o l o a 
Américo (íalvão Cneno 

1 ? 
A viuva, filhos, noras, gen-

ro; e netos, agradecem penho-
rados aos parentes c amigos 
que compareceram ao enter-
ramento do seu saudoso espo-

so, pae, sogro e avó—Américo Gal-
vão Buono, e convidam para assis-
tir á missa de 7" dia, que será reza-
da no dia 3, sexta-feira, ás 8 i|2 ho-
ras. na St4, no altar do SS. Sacrameu-
lo, ronfessando-se antecipadamente 
agradecidos. 

Coiicursos 
EM QUE CONSISTE A FELICIDADE I 

Premio, 1 Og000 em dinheiro 

Recebemos mais as seguintes car-
tas : 

Km que consiste a felicidade 9 
•V. 33—• Responderei — 0 homem 

que, sendo obscuro, e que lol sempre 
obrigado a ser economlco, em vista 
de ser nobre, porém tendo um mo-
mento de ambição, compra um jaj-
parlnlio, sahindo-lbe a sorte grande, 
foi feliz. Ou por outra, fallereu-llie 
um parente de quem vai receber 
uma lirta herança e que, deixando de 
ser pobre, mas continuando na obscu-
ridade lutcllectual, desconhecendo o 
goso, o prazer e a vaidade; não con-
sistirá nisso a felicidade (• 

.V. 3/—.Creio quo sem a virtude 
não lia felicidade possível. 

A pessóa que, no fim de cada dia, 
possa sempre dizer: hoje, eu não dis-
se nenhuma palavra, nem llz nenhu-
ma acção da qual possa me envergo-
nhar pcranlo Deus, os homens ou 
minha lullnia consciência, esv» pes-
sóa será a mais feliz e a mais digna 
de inveja.« 

iV. 3.7—.Em que consiste a felici-
dade. I 

—Em vir os filhos creados no ca-
minho da honra c do dever; 

—Ein ouvir o primeiro chòro do 
primeiro Ilibo; 

—Em vèr sarar um ente querido 
depois dè desenganado; 

—Em saber que ú noiva e que se 
vai casar; 

—Em crer cm Deus, respeitando a 
crença do próximo; 

—Em contentar-se com a sua sorte; 
—Em ser resignado, na própria 

adversidade; 
—Em vér regressar da guerra um 

filho, ou um esposo amado; 
Em poder coutar sempre com o 

pão do dia seguinte; 
—Em ler saúde para dar o ven-

der; 
—Em reconhecer o seu período, 

sabendo aproveilal-o. 

Em não ser de Pompeia... o viver 
sobre as ruínas da polil lra... 

Em ser politico... estando com o 
governo; 

—Em vér se livre dos cadaceret In-
sepultos; 

—Em acertar com o bilhete pre-
miado com 200, ou 600...; 

—Em morar multo longe... da so-
gra; 

—Em saber que vai ser nomeado 
Ihejoureiro de qualquer repartição pu-
blica... aetual; 

—Em ter um padrinho no go-
verno." 

.V. 3«—.Abusando da benevolência 
com quo sempre e gentilmente n aco-
lhida uma senhora, peço perdão pelo 
meu arrojo cm vir orcupar um lo-
gar entro os Illuslres colluboradorcs 
da seccão .Concursos., lahuz mo.s-
mo pela sua mediocridade lunlia al-
gum valor a minha obscura opinião 
sobre a pergunta : <cm que coiMste 
a felicidade (» Creio que a felicidade 
consiste cm dormir. Euiquanto dor-
mimos o nosso corpo despido de 
lodos os sacrlliclos o atavios, qne a 
vaiiladu u a moda iuventam tran-
qulllamculc descanta; o nosso olhar 
fascinado pelos esplendores do mun-
do, o nosso coração peccador e ego-

:11o an Isla, o nosso espirito ambicioso 
louco, as nossas dóres physleas e 
moraes tudo adoimece e descança 
durante o sonino I Para o proprlo 
enfermo clle é o mais doce refrigério 
e o mais suave bem, e desde que 
seja um bem, é urna felicidade. 
Mesmo que o nosso somno seja po-
voado de visões, de pesadelios me-
donhos, ao despertarmos que dize-
mos 11 Foi sonlio... que felicidade ! 
Quanlas vezes lambem não vencemos 
emquanto adormecidos todos os obs-
táculos que se oppõem ás nossas 
ambições, não r."allsainos tudo que 
em nosso estado desperto chamamos 
• felicidade» I 

Enillm, se a felicidade é «m my-
lio, <e é epbemera e fugidia, luis-

quemol-a no somno que a encontra-
remos sempre. 

Falei generlrnmenle, e, terminando, 
agradeço cordialmente a attenção 
que me dispensaram, e direi que tio 
momento, para mim, a felicidade 
consiste em sor a contemplada r«m 
os 108000 o que me chamem... a fe-
lizarda. 

iV. 37—«Digno dc enromios é, por 
certo, quem teve a feliz lembrança 
desla secção recreativa do espirito, 
cjn que á nossa intelligencla pode 
deter-se, ao menos por instantes, 
nas alias considerações dos Iranscen-
dentaes problemas que a vida nos 
ofTercre. 

Amanle destas questões qne, por 
mullo debatidas, nunca perdem a 
actualidade, venho boje alislar-me 
entre os que t»'m procuraJo uma so-
lução á pergunta formuhtda por s. s. 

Tliema obrigado dc todas as ptil-
losophias, u lellcidade é uma ldéa 
relativa e, por Isso, pôde diversa-
mente ser encarada. Cousideramol-a 
no seu ponto de vlsta mnls genérico 
e Importante, Isto é, no teinpo c na 
eternidade. 

A felicidade temporal, completa, 
não existe; porque o homem nunca 
está contente com a sua posição, 
quer seja elle rico, ou pobre, sábio, 
ou ignorante. 

Tortura-o essa tendencla irresistí-
vel para a perfeição, para o Inlinilo, 
a Inexequibilidade dos ideaes que 
sonhou. 

Portanto, a felicidade neste mundo 
é Incompleta e consiste em confor-
mar os nossos actos com os dlctames 
da nossa consciência, juiz Inilludlvel, 
cujas sentenças favoráveis Irazem a 
serena Imperturbabilidade do espiri-
to, própria só dos caracteres rijos, 
que não transigem com a lei eterna 
da Justiça e do Bem. 

No meu entender, a felicidade ler-
ren:i e temporal é caminho para a re-
llcldado completa, periella o eterna, 
que consiste na consecução do nosso 
ultimo fim e que só seolitém na vida 
futura, na visão bcat i ra de Deus, 
que é um oceano de perfeição c a pie 
liiludc das graças. 

As mais nobres aspirações da alma 
e do coração, as exigências das nos 
sas faculdades superiores, todos os 
nppelltes nfals elevados do nosso sér 
so abi enconlram salislarcão. 

Para mim, a felicidade consiste, 
pois, na crença ardente, Uva, desin-
teressada e convicta destas sublimes 
e cousolatloras verdades. 

N. 38— .Em que consiste a felici-
dade I: 

Ou clara criança, ou morena, 
Peralla, viva, innocente, 
lia mãe recelic carinhos, 
Depois foge alo^remenle. 

Sonhos mil da phantasla, 
N'aurora da juventude; 
Tenro amor, bem comprehendido, 
Inspirado por virtude. 

Prosperidade, depois, 
Sem muito grande ambição. 
Em negócios e no lar, 
l'ara a paz do coração. 

Por fina Iranquillldade, 
Sem remorso do passado, 
Sem temor d além futuro, 
Que sempre Deus tem amado. 

N'allegrla bem Innocente. 
No amor puro « prosp ridade, 
No temor ás leis divinas, 
Pois consiste a 1'iicldade !> 

JV. 39 .—. A felicidade consiste em 
coulenl»r-se cada um com o que pos-
sue; não desejarid° senão ser util aos 
seus slmilhantes, caridoso e compa-
decido para com os pobres e desgra-
çados, e esperando,depois desla vl.la, 

recompensa de seus lai ores e liõas 
obras.» 

NOTAS—A resposta n. 8, lia dias 
publicada, carece da segulule rectifi-
cação: 

« a felicidade eonslsle em 
ser-sc altendldo em todas as vonta-
des.« 

FELIZARDA—Ficamos tão encantados 
com a sua resposta, que commetle-
mos uma Injustiça: demol-a primeiro 
qne multas outras que nos rhegarnm 
antes. Que quer I aqueUe somno nos 
fez sonhar um mundo de felicidades, 
de venturas sem fim, embalados por 
um anjo que não conhecemos, e 
que a visão nos fez saber puro entre 
os mais puros. Tivemos o nosso mo-
mento de felicidade, acredite! 

—Não se Impacientem os nossos col-
laboradorcs com a demora na publi-
cação de suas cartas; é impossível 
altender de prompto a todos. 

Hasta dizer qne lemos ua cesta 78 
cartas a publicar t 

B> a que vai vender, K O J B , o pre-
mio de 15 coutos da Loteria da 

Capital Federal. 

fa que vai vender o grande premio 
de 200 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahir-se cabbado pro-
a n o . 

CASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
as loterias—Amando Rodrigues dos 

Santos A C.—Pagam-se todos os pré-
vios—Vendas por atacado e a varejo 
—1, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Icleplioue, 1.094-End. telegrapblco: 
«Amâncio«—S. Paulo. 

í nem qulzer os 12 contos de amanl iã 
É só procurar esta Casa Lolerlca. 

m. • 
PROCUREM na Casa Loterica, que'-n-

coiilrarão o grande picmlo dc 200 
conlos—extracção sabhado. 

P r e e t s a - N e î l e t u n » , c o m -

p l e t a m e n t e i n ( | e| i e n « ! e i i t e , 

p r o p r i a p a r a r u p a z s o l t e i -

r o . C a r t a s n e s t o e s c r l p t » . 

r i o , p a r a 11. I''. 

Casamentos 
Para feslas de família e sociedades, 

pagam-se cortinas, reposteiros etc., 
na Tapeçaria e Fabrica de Jalousias, 
rua Florêncio de Abreu, 10-A. 

C A S A S 
í Vende-se uma na rua Correia (Li-

berdade; por 10 coutos, unia na rua 
Pedroso por 10 contos, outra a Santo 
Amaro, por 18 contos, uma á rua 
Joguaribe por 13 contos. Para tratar 
A rua Marechal Deodoro, n. 10-U tes-
eriptorio). 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Europa 

VUNDAS r o n ATACADO E A VAREIO 

Estica n. 98, do Mercada Havj 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E 3 & C. 

C a r n a v a l 
Grande sortimento de mascaras, 

«confettl», estalos, cometas, lança-
perfumes, narizes, chapéoi, distlnctl-
vos ele. 

1.0 JA DA CHIS A 

RI A FLORÊNCIO DE .MIREI', 1 

Queiram pedir o catalogo de car-

naval. 

Pensasnesaftos 
(Para caitães pcsta«3) 

Em amor, os grandes prazeres lo-
cain null tie perlo ás grandes dores. 

—Por amor o liomeni se aper.eiçija, 
ou se envilece. 

PHANTASMA 
«-LARGO municipal-* 

K O J E 

55 
A z a r 

Em egual data do anno passado, deu 
a centena 983. 

Resultados de hontem : 

f Centena 5rs 
Prjullado de Iiontem:t Dezena (8 

ICrupo 17 

C a p H A o N e g r o 

SEPARADOR DE CAFÉ 
" M O N I T O R " 

PRIVILEGIADO PRIVILEGIADO 
Devido á alfa do cambio, oa preços destes separadores ficam 

reduzidos aos seguintes i 
Monitor n. 5, para 5-10 a 600 arrobas (liarias—Rs. 3:500$000 
Monitor 
Monitor n . 

6, 
7, 

para 650 a 750 arrobas (liarias—Rs. 3:750$000 
para 800 a 1000 arrobas diarias—Rs. 

Pedidos e informações é 

A <The Huntley Mfg. Co. Limited» 
da lei contra os contrafactores de 
plices. 

procederá com todo o rigor 
seu privilegio e seus cum-

Antiga Agencia Geral te Loterias 
3 9 - U n a I M r c l t i 

O E l b a . f i u a c l a d l a e m 

ÚNICA 

— B o a D i r e i t a — 3 9 
1881 pelo aotual proprietário 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
casa que o publico deve dar preferencia pela sua seriedade e iraportancia commercial ÚNICA 

1 inta iro , de n. 1807, da lo tar ia extrahida em 10 de fevereiro 
v ann i Bov i to négociant .» n o Mercado da r u a 25 de Março 

Jf • 

Pagamentos de prémios feitos no mez de fevereiro 
por esta importante AGENCIA GERAL • 

4 oitavos da loteria extral i ida era 21 de janeiro, de n. 12268 pagãos em \ de fevereiro —2 ao Banco 
<ie 8 . Pau lo , e 2 a poisoa quo pediu não decl inar aeu nomo 

Réis 25:ol9$ooo 
vereiro e pago aos «rs. K u i g l V io le t t i e Q-io-
arço 

12:ol6$ooo 
L em 4 do fevereiro, pagos ao sr. I g nac i o da 

Réis 5:ooo$ooo 
iria, extrah ida em 28 de jane i ro , pago em 8 da fevereiro ao sr 
oa 

Réis 5:ooo$ooo 
n 22 de fevereiro, de n. 39966 , pago era 23 , ao ar. An t on i o 
r, n. 2 3 

Réis io:ol8$ooo 

I O vigésimos, de n. 4023 , da 103—24 loteria, extrahida em 4 
P a u l a Leite, residente era I nda i a t uba 

1 inteiro, de n. 4274 . da 104 
-*edro Bat i s ton , residente em 

1 meio da 111 — 55 loteria, extrahida. em 22 de fevereiro, de 
Bento, residente á r ua José de Aloncar, n. 2 3 

A . t t e n ç ã o 

ÚNICA 
D e p o i s d e a i u a s s M D e p o i s d e a m a n h ã 

Grande Loteria da Capita] Federal 
Importante plano 

easa que o publico deve dar preferencia por sua seriedade • im portaneia commercial 

0 : 0 0 0 $ 
E s t e p r e m i o t e m sido v e n d i d o p o r d i v e r s a s v e z e e n e s t a A g e n -

c i a G e r a l e, u l t i m a m e n t e , v e n d i d o e p a g o e m 8 d e o u t u b r o . 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a 

d e v e s e r d a d a , p o r todos o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
A g e n c i a G e r a l . 

H « m k "mv c a s a 1 u 0 110 s o u importante varejo 
' ' X O f H l l iáS -ZÁmv « K T C L tem vend ido grumle» preinios 

Os pedidos do interior dovem ser dirigidos ao agente gorai o actual representante da Com-
pr.nliia do Loterias Nacionaes do Brasil : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

I ANTIGANIZIE-MIGONE 
t nm preparado »«perlai. Indicado para devolver á tiarba e aocabellos hran-

rc« e debela e«r, belleza e a vitalidade da jnventode, «em tlntfr a roap» nem 

a rsti». E«la ineompanvel compnjIçSo '«o é nma tlntnra. «enão nm» api« de 

nave perfame, qne nlo tinge a roapa nem a entís, aendo «eu mo fácil a 

prom[to. Enta « n a exerce «ob o bolbo cipflltr em modo efficas e snbmini» 

Irando e «utrimento ceceinarlo pira deaenvolver-Ihe a eír aataríi, facilitando-

lie denrrolhs. flexibilidade, morbidez «parando a qoída. Limpa prompta-

mente a catiae tira a caspa. 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem nm effelto surpreendente. 

Depósitos i 

B A R U E L « C«, largo da S é , a . I , • 
I M O R E L L I ft M O N E S I , largo S . Bento, n . 3 

S . P A U L O — i 

3 9 — R U A 

C o r r e i o , c a i x a 77 
D I R E I T A - 39 

SÃO P A U L O 

REG 

Do Al l iura Sa t i vum , antigo e conhecido na 
iicmooiatliia, rorim, pouco o» raramente nSa-

do, J. Coelho IlarlxjHa preparou ha cinco annos dn 
uma fôrma especial, um e-pecillco para curar á inflii 
uiza e conMipaçíf?, de unia três dia?. Apparecemlo 
agora, vendenores c'o AUium, prevenimos ao nul/licn 
que, se ipiizer ter a certeza dc levar para rasa um rd-
me lio especialmente preparado para estas m^es-

tias. lie^nri exl/lr o ijue traz um Cielh > 
" » / v ^ pintado. 

Vend j-»« era iodas .is pharmac ias e drogar ias do Bras i l , ou 4 r ua doa O u r i -
ves ,86 . Agentes geraes em S . P a u l o : Barue l h C. Molino Rio de la Plata 

0 M A I O R MOINHO D A A M E R I C A DO S Ü L 
Froducçãio tilaria: 8 . 0 0 0 saccas 

íarlnna e 3.5oo saccas de farelio 

EXPORTAÇÃO PARA 0 BRASIL, EüfiOFi E AMERICA DO SÜL 
E ' s i tuada n o d i q a e m. íl, e m l l t i eno « -A i r « - « , e e n c a r r e g a • « « d l r a e l a i n e o M 

da m e l a h a para b o r d a daw v a p o r e « t ranca t Innt l eoa . 
AH nossas mar « a s de f a r inha n i e J 

" F a v o r i t a " — • ' B i o B r a D c o " — ' " S a M i m " 
A g r a n d e accc i taç i to « jne t*aa t i d o oai l o d o s oa m e r c a i « « e • f » n « m 

p r e c r e s c e n t e das nossas praduetna p r o v a m M b e j a n e a t o a « x e t l l e » « 
d e dos 

q a a l i d * » 



Br'i 

' m i ^ - j z j L z T m : . 

L U S A M - B E a a l * 4 
O i M r l M , « M 
•eelllai tratai • a rua 
J f B i Banlteala. SS , eequl 
• a «la rua de S. l îeete. 

E X P O S I Ç Î O 
Internacional de S. Luli pre-
miou com duos niedalbis de 
ouro 01 blscoutos do Rio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos & C.; 
" os únicos uaclonaes que obtiveram 

aua boora. Veudem-se em todas as 
confeitarias o armazéns. 

i 
• S E AL U G A M 

q u a r t o s , lie n i tos • e l a -

a l g u n e 
I a o l a -

á r u a S a n t u I p h y g e -
a l « , 3 4 . P r e ç o b a r a t o . 

4B M A Z E M I S 
rlano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. 63—Alfafa, fa-

rello, mllbo, farinha de trigo c todos 
os generos nacionaes e extraiigelros. 
Distribuo gratuitamente os Coapo&s 
cooperativos. AS I L A I S * do Secooa o Molha-

dos finos, de I a qualidade, de Fe 
lios Bossarola. Importação dire-
cta do salamea, queijos o outros 
productoi italianos. Ai 1'rodotli 
AlimentäreBtiado Seminário,n.XB 
om frente aoUercadinho. Distri-
buo gratuitamente os Coupons Coo 
piralivos. 

B L F A I A T A B I A — C A S A PALAZ-

jBzi—28, rua do Rosário—Ternos de 

paletot, casemlra lugleza e franceza, 

» 100), 90», 80), 70$, 05» e «0*000. 

Sortimento completo e moderno.— 

Distribue gratuitamente aos seus fre-

guezesos • Coupons Cooperativos •. AO M U N D O DOS C H A P E ' O S — 
Fabrica do chapdos do sol * 

bengalas, deposito de obapéos de 
«abaça nacionaes o extrangeiros-
KadsixaS. Joio, 13. 

de Leal, Santos A <*, os ui 
nacionaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-
poslclto Universal de S. Luis (Estados 
tinidos da America). Eguaes ao« ex-
trangeiros e 30 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitaria« e ar-
mazéns. 

o i m k f s . 
d i n á t o a < 
a Apólice Prodil 

„_, ..„_„ _ SSm 
l*o a uas bonus oo-

ita baaaa Aaelioa Predial. • 
Uai a um loto do 

D 
ICYCLETAS" Fabrica o im-

portação do bi-
cjrcletas o acoeeaorio«.—Xr-
mtoa Poletti o Caloi. B u a 
Sarto do StapoUalaga, a. U , 

ooaoertam-ae biojoletas, auto 
moToia, ma ob in aa As oostura, 
asas ete. etc. Distribuo gratuita-
monte os C O U P O N S COOPE 
m A T I T O S. 

xa-
Ilnho, LOOOS M , 

fiara cartas, com 100 fo-
lias, a ItOOO e l|300 rs,, 

na Uvrarar ia Magalklos, rua do 
Commercio, 29. 

HfBFIRA—Francisco Ande-
JlllDullLv nolfl —largo do 
Rlachuelo, n. 22. Asseio e 
promptldüo. Distribue gratui-

tamente aos sens freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

IABTOBIO—Doso]a-so obter um 
utabolUonato, ou registro civil. tuem pretender nogooiar a de-

atencia, ssoreva oom minucio-
sas inform ac&ei de proeo o ren-
da a esta redacfBo, inicia« A S . P . 

% 

G H A R U T A R I A r e i r T a 
Mattos, rua do Gazometro, 
n. 34.—Únicos fabricantes do 

acreditado fumo Caporal Havana— 
Charutos da Bahia, vendas por ata-
cado o a varejo. Distribue gratuita-
mente os coupons cooperativos. 

c 
0 M P R E M 

AMUZEM M ESTRELLA 
R u a M a r e a l i a l U c a * 

d o r o » 3 8 . S e c c o s e m o l h a 
d o a U n o * . E s t a b e l e c i m e n -
to d o t * o r d e m . D i s t r i b u o 
a o s s e u s f r e g u e z e s o s 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

A LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
em que vale a pena jôgar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sort- s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos à Caixa u. 1032, Rio de Janeiro. 

azar brasileiro 
| de Alberto de Araujo, rua 
Marechal Deodoro, n. 7 B. 

Orando sortimento de moveis no-
vos o usados, compram-se, ven-
dsm-ie, alagam-se etrocam-ie mo-
veis e qualquer objecto de uso do-
mestico. Distribuo gratuitamente 
os <Coupons cooperativos.. 3—2 

l l t R P I R A SaliloMunicipal de 

[a n U E l i a V . Carlos Laurlno, R. 
Marechal Deodoro, n. 30-A. As-
seio c promptidao e distribue 
aos sens freguezes os Coupons 

cooperativos. 8—2 

S 
Boulangerie Française 
" Boisramet. R u a d o Theatro, 
n . 8. F â o de todas as qual idades, 
biecoutos sortidos, bolacbinhas. 
Brioches dc Paris, p o r encom-
mendas, e especialidade em p ã o 
para sandwichs. D is t r ibue aos 
sens freguezes os Coupons Co-
operativos. 

BANDOLINS feitio napolitano, a ioj . 
00» e 00», Casa Bevilacqua. Rua 

S. Dento, IL-A. 

os biscou-
tos do Rio 
Grande do 

Sul, dc Leal, Santos & C., os 
únicos nacionaes que foram pre 

miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados tinidos da America). Vendem 
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. 

G 
A S A POPULAR 
de A. BI iOTTA, rua de Slo 
Dento, u. C8-A, de 13)000 para 
cima, tem macblna de costura 

Singer para famílias, manequins de 
todas as qualidades e sob medida.— 
Concerta-se tudo, vende-se a presta-
ções de St, 8» e fitooo semanaes. D l 
gratuitamente os Coupons ooopera-

/'USTA- A P E N A S D E S T O S -
V T O E S um annuncio, da cinoo li-
nhas, nesta secçAo. 

CttlftarlA*-Importação dl-

fllyatlUS recta-Viuva de 

Marco & Filho. 7-A, rua Barlo 

de Itapetlnlnga. Dlstrlbue gra-

tullamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

(lirurgiâo dentista— 
^ Dr. W . Alberto Naxara tom 

seu gabinete dentár io no l a rgo 

da Memoria , n. 9. Traba lho ga-

rant ido. Preços modicos. Dá gra-

tuitamente aos seus freguezes 

«Coupons Cooperat ivos». 

lorôas fun ararias CA U S O U V E N I R - c a s a 

LOUIS BARON—8-A Rua Briga-

deiro Tobias, 8-A.— Preços sem com-

petência — Corôas desde 4»000 com 

0,30 de diâmetro—a 78000 com 0,40; 

158000 com 0,30 ; a 238X00 com 0.60 

de diâmetro. Freços de atacado, 
mesmo por um objecto, e dâ gratui-

tamente os C O U P O N S COOPE-
R A T I V O S . Vt'r para cri'rl 11 

f l K A P K A B X A -
V rua Direita—Imi 

Trust Villela—H, 
rua Direita—ImporlaçKo directa do 

Europa e dos Estados Unidos—Os 
mais acreditados, os mais baratos, 
dlstrlbue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

Grande WHIMB I » 
modelo* de «para 
preços «em 

trlbue os Causons 
Pinheiro & Oliveira. 
Deodoro, i0. 

apurado 
comp~*— 

Rua 

f 0QUELUCIIE, bronchites, asthma e 
«Iosse em gérai curam-se com o uso 

Gloria. Vende-se cm todas do Xaroi 
as phari e drogarias. 

Casa Vards 
Loja dc calça-
dos nacionaes 
e extrangeiros 

de VICENTE PAPA.-Ladelra S. Joîlo, 
n. 4.—Aprompta-so qualquer trabalho 

Íior preço raioavel.—Dlstrlbue gratul-
ameute os Coupons Oooporativos. 

Falirlra de calça-

U a l V a O D S dos finos para ho-

mens, senhoras e crianças, de DANIEL 

DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 

Preços sem competencla. Vendas por 

atacado e a varejo. Dlstrlbue gratui-

tamente aos seus freguezes os Cou-
pona cooperativo«. 

• • I h * d * U r i c h 

POem-se tres gemmas de ovos uum 
pouco de leite frio; derrama-se, depois, 
espalhando-se por cima dos ovos, num 
movimento de espiral, melo litro dc 
leite fervido e adocicado. 

Deixa-se, entlo, engrossar, e, quan-
do se retirar do fogo, derramam-se 3 
colheradas de kirsch. 

Este molho deve acompanhar os 
bolos de Sabóia. 

Di E TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores preinlos. Caixa, 1032, Rio do 
Janeiro. 

E 
N C A D E R N A Ç A O , T y -

pographla. Fabrica de saccos 
de papel, de Niéla B . Wi-
lbelmaen, rua Barlo de Ita-
petlnlnga, 37. Aprompta-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
; >ographlco, saccos ae papel de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Dlstrlbue gratuitamente os Coupona 
cooperativo«. 

HM OE «MIS NUMBS 
—Lutz Torre—Casa matrta. aia 
Barlo de Itapetluluga, 2«-A.ÏW»l, 
rua Sacramento, n. 7. Rio de Ja-
neiro. Dlstrlbue Coupons n a f I-

raUvoa. 

F 
iUAKDA-CHUVAS LJfSi 

sol, os mais baratas, « s 
mais bonitos, os ma la a r t 

nouveau, i só no .Trust • I I H U » , 
34, rua Direita, que distribua aaa 
seus freguesas os COUPONS COOPMU-
T1V0S. 

.„ , b o M M M M S M 
Industria, ou em officinal 

ileas uessa cidade, ou mesmo 
interior. Carta a esta redacçlo ao 

Mecbanlco, ou tratar oom o mesmo, 
A avenida Rangel Pestana, 21—Braz, 
com o sr. Pedro. 

AFFERECE-SE um moço com pratl-
" c a de pharmacla, ou para empre-
gar-se om casas coinmerclaes; o mes-
mo dá de sl as melhores referencias, 
Para Informações, cartas nesta redac-
çlo, ou a rua Plratlnlnga, 30, com 
com ns lulciaes P. O. 

LUVAS 
• • Q u e r e i s l a m s 

bóUK» b o n i t a s . S fe * 

é S 6 B a 
P I « « -

g a n t e s ? 

« L u v a r i a 

R $ 0 0 0 * paly e 
ainda distrlb 
n e n s e » , n 

u e 
f r e g u o e s o a C o i l 

C o o p e r a t i v o • « 

n Maison— OlHelna d e 
d primeira ordem para 

vestidos do senheraa 
•acnino-i rua do S. Bea-
to, 

Livros Collegiaes (:orŒ®a 
Magalhães, 29, rua do Commerelo, 
29, que •* 
sortlmeui 
29, que postue um grande e variado 

" to. 

Lu t o — a p r o m p t a - s e 
t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S n i s o n , r u a 8 . K o n t o , W , 

I OTERIA ESPERANÇA - E' a 
liem que vale a pena jogar-se. 
1032, filo de Janeiro. 

a ustea 
Cátia, 

areonaria e carpintaria 
de Luiz Greco. Encarrega-sc 
de qualquer serviço conetr-
nente a esta arte. Dlstraue 

aos seus freguezes os Coupoas ooo-
perativos. llua Barra Funda, 4t. 

M 

Enxovaes para Casamen-
tos na LM Saiaon, rua 

de S l o Bento, 14. 
M S O PAULO, a loteria que mais 

'prémios tém vendido é a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1032, Rio de Janeiro. 

E m p r e g a d o — 
Um homem solteiro, com 
pratica do lavoura e com-
mereio c encripta, deseja 
collocaçáo, nAo faz ques-
tão de ordonudo, dú lidas 
reforencias. 

Cartas A posta restante 
d ' « 0 Commercio de Ü io 
Paulo». 

T . D . 

jlLAUTlNS de ébano, Il chaves a réis 
23)001), Casa Bevilacqua. Rua 
Benlo, 11-A. 

'UNILABXA—Ofllclna Internacio-

nal, dc Antonio Oliveira, rueana-

mentos de agua e gaz e lodos os ser-

viços concernentes a arle, trabalho 

garantido, e preços sem competencla. 

DA aos seus froguezes os Coupona 
Cooperativos. Praça dr. Roberto 

Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

MUSICAS de todas as edições naelo-
01 naes e exlrangelras, Casa Bwl-
lasqua. llua de S. Bento, 14-A. 

S o p a d e ee re f a s 

Toma-se uma bõa porção de ce-
rejas pequenas, tlra-se-lhes o cal<a e 
põe-se numa cassarolacom manteiga. 
Espalha-se farinha por cima, derra-
ma-se agua e, depois de adoçar suf-
icientemente com assucar commum, 
deixa-se no fogo, para cozinhar, du-
rante vinte minutos. 

Ao collocar-se a sopa na sopeira, é 
bom ajuntar algumas codeas de p io 
frito ent manteiga. 

E' um prato multo saboroso. 

NO B I . E S S E OBL I 0E—Af im de 

obsequiar o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mlmoseará os portado-

res de seus COUPONS COOPERATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes de 

valor real, verdadeiras surpresas, cuja 

lista será publicada brevemente. 

AFFERECE-SE uma ama sadia, com 
vlelte abundante de 80 dias. 
criar em casa dos patrões. Rua I 
Cintra, IIB. 

AFFERECE-SE uma boa cozinheira 
"cxtrnngelra. Rua Joio Theodoro.Ol 

CIOS aesta 
IOOO, por troa 

ato ozcodondo do cinco 11-

A S A N N U N i 
Vstfstam apo 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
losses em geral. A' venda em todas 
as pharmacies e drogarias. 

F 
ADARIA 00 UlVIU^ãfSSm-
tram-se pies de todas as qualida-
de. Preços modicos. Promplldlo e 

Rua Rarra Funda, 133. Dis-acelo. 
trlbue Coupona 

Angelo Barbero. 
cooperativos. 

»RECISA-SE de aprendizes de cos-
tureira A rua Sete Abril, 3. 

tRICCISA-SE de um menino de 14 a 
13 aunos. Rua Saula Rosa, 98. 

RECISA-SE do um hábil ajudante 
de sapateiro para trabalho a pon-

to. Rua Barlo de Iatpetlntnga, 00. 
P! 

00! 011! OH! ZlTríXnZt: 
se, rua de S. Bento, n. 0, que se en-

contram as luvas de pelllca branca e 

flua a 6 ( 0 0 0 o par. Luvas de melo 

braço por 12(000. D l gratuitamente 

aos seus freguezes os Coupons Coope-
rativos. 

A O A R I A a 

C O N F E I T A R I A 

E S M E R A L D A 
FLOB. D A L I B E B D A D E -

de C. Santini & C. — Variedade de 
pies, doces e hiscoutos finos. Uantel-
[a, velas, araruta, malsena etc. etc. 
)istrlbue aos seus freguezes os Cou-
pona cooperativos. 

P 

Uf te ' - , , r 
doa. Distribue ( « a l 
ssus fitegueses OS COUPONS cuorsaA-
TIVOS. 

Restaurant a Chop Moderno, de 

Miguel Pliloul, run S. Bento, 3i-A. 
Estabelecimento de primeira ordem. 
Service k la carte — menu varié et 
choisi. Prix modéré. Distribue gra-
tultamento aos seus freguezes os 
Coupon* Cooperativo«. 

P r é c i s a - s o 

u m p a r a 

k a l e f t o . H a -

q u e r e m « s e r e f o r e n e l a s . 

A v e n i d a R a n g e l P e a t a » 

n a . 1 0 3 . 

R a p a z — S T 
a u x i l i a r d e b a l e « 

DTRIFTFL Peçam os Coupoas Co-
i l l U U O . operativos. Se julgais 
que vos slo supérfluos, fareis presen-
te delles aos pobres. As instituições de 
caridade, aos asylos de orphams, &s 
creches, aflm de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
aos deslierdados da humanidade. Se-
rio as migalhas cabidas da cela do 
Senhor e que os pombos e tlco-llcos 
vieram saciar-se depois. RICOS, pedi 
os Con/)ons Cooperativos para os vos-
sos pobres e protegidos. 

Baa J»sé Bonifatia,30 (askrate) 
DORIA & C. 

Ú N I C O S A S S N T S S 

IESTAURANT WASHINGTON - 30, 
Irua da Bõa-VIsla, 30—Almoços e 

jantares, a S»000. Distribue aos seus 

freguezes, gratuitamente. Coupons 
Cooperativos. 

anfanas —Pedro Rodella 

e Ilibo, fabricantes de sanfonas. 

Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

certam-se guitarras, harmonluns e 

qualquer lustrumentos do cordas. Dis-

tribuo gratuitamente os Coupos oo-
oporativos . 

S 

P E N S Ã O A L L E S i , do Luis 
Spies«—Bua José Bonifácio, n. 

aa. Almoços o Jantares, 7 pratos 
bom preparados o variados, por 
ÍSBOO—Becebem-se pensionistas 
internos do 100$ a 150S, o ex-
terno«, a 70$ por mes. Distribuo 

ratuitamento os COUPONS C0-
PERATIVOS. 

OFFERF.GE-SE uma boa cozinheira 
alleml, dá boas referencias; rua dos 

Gusmões, 98. 

OFFERECE-SE uma 
madeira de uuar 

Rua Glycerlo, 170 (sobrado;. 

copeira e arru-
uartos, extraagelra. 

jILAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
38)000, Casa Bevilacqua, ltua S. 

Bento, 14-A. 

,-XE-SE uma ama portngueza, 
sadia, com leite de 2 mezes. Rua 

Visconde dc Paruahyba, 441. 

OFFEHECE SE uma ama brasileira, 
com n . 26. 

leite do 2 mezes. Rua da Moéea, 

IFFERECE-SE uma bõa cozlnhsira 

T H E A T R O P O L T T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operetas, magicas e revistas do .Theatro A.pol-
lo», do Bio de Janeiro, «ta qual fasem parte oe primeiros artistas-co-
micoe: Brandão. Feixoto e Machado, e as actrice« V . Cesana, Carmen 
Buis, C. Forto, B. Maia, M. Lina e X* bailarina T. Chierini. 

Regente de orchestra : L. AMABILI 

!—Quinta-feira, 2 de março— 
Grande novidade para esta capital! Successo sem exemplo ! 

E X T R A O B D I N A B I A N O V I D A D E T B E A T B A L 1 
Ultima representado do celebre vaudecille (genero do Falais Royai ) 

em 3 actos, original dos auctores Berr Dehere e Ouillemon, traducçlo 
do escrlplor portuguez JOÃO C O S T A : 

P O U C A SORTE 
Terminará o espectáculo com a esplendida comedia em 1 acto, origi-

nal dos escrlptores GEORGES CORTELLINI o JULE LEVY, traducçlo de 
GARCIA DE MI IIA ND A : 

0 C O M J M I S S A R I O £ B O M R A P A Z 
Caprichosa c extraordlnarla mise-en-sccne do ensaiador da empresa 

Adolpho de Faria. 
Toda a montagem dos scenarlos e machlnlsmos foi feita sob a direcçlo 

aballsada do exímio macliinlsta Augusto Coutinho. 
Os bilhetes acham-se 4 venda lia Brasserie paulista, até &s 5 horas da 

laide, e, depois dessa hora, na bilheteria do Polytlieama. 
P R E Ç O S E B O B A S D O COSTUME 

Preparam-se 4 G R A N D I O S O S ESFECT .ACULOS -BA I I .ES 
para sabbado, domingo, segunda e terça-feira do C A R N A V A L . 

G r a n d e s n o v i d a d e s ) 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C O M P A N H I A L Y R I Í / A I T A L I A M â 
Direeção artística do DONATO ROTOLI 

Maestros directores da orchestra, cav.O. G I A U N E T T I e F U C C E S T I 

Q u i n t a - f e i r a — 2 d e m a r ç o — Q u i n t a - f e i r a 

Unlca rcpresenlaçlo ila opera em 4 actos, do maestro V E R D I i 

RIGOLETTO 
Fersonagens—Dura di Mantova, cav. de Nerl; Rlgoletto, bulfone dl 

corte, sr. Vinci; Gilda, sua flglla, sta. Alios; Sparafuclll, bravo, sr. Sorgl; 
Maddalena, sua sorella, sra. Collamarinl; Giovanna, confidente, sra. Patliul • 
Monleronl, sr. Fiore; sr. Marullo, sr. Clocci; Borsa, sr. Malni; Ccpraiio, sr* 
Patrian; Coutessa, sra. Pattini; Paggio, sr. Jammarluo. 

Brevemente—O Idylllo musical, em a actos, do maestro BELLINI: 

L a S o n n a m D u l a 
D O M I N O O , 2 espectáculos 2—Matinée à lpi da tarde e soirée íis 8 ti" 

da noite. 

Ultimo s espectáculos ^ 
Preços • horas do costume 

Os bilhetes A venda na Bi-asserie Paulista, das 10 horas da mauhl até 
ás 3 da tarde, depois, na bilheteria do thentro. 

HIOTOGKAPIIIA VARGAS 
Rua do Quartel, n. 20 (perlo do 
largo da Sé).—Formulo radium, 

69000 a dúzia; carte postale (novida-
de), i|3 (luzia,IÍ9000; risila, t|2 dúzia, 
68000; imperial, 1)2 dúzia, iOtOOO; im-
iieriat suíno, 1|2 dúzia, I»»000 réis. 
Traba' o: todos os dias, das 8 horas 
da mnnhl às 0 da tnrde. D l os Cou-
pons oooperativos. 

Uma revista económica d l este qua-
dro dos dlvldeudos distribuídos pelos 
grandes bancos de Londres, |no se-
tuudo semestre de 1004 ; 
ondon Westminster . , 

London and County . . 
London Joint Stock. . . 
London City and Midland. 
Union and Smiths . . . 
Loudon and South Western 
London and Provincial . 

Parr's 
Accrescenla a revista que os lucros 

dos estabelecimentos bancários em 
Londres reseutlram-se da laxa offi-
cial do desconto de 3 °|0, que preva-
leceu em quasi todo o anno. 

18 \ 

» "lo 
«S «I. 
11 °l. 
18 °/„ 
18 \ 
21 

Su rp r e s a s r " aom eguaes, 
•to aquella« quo .gratuitamente» 
a Cooperativa Predial vai offen-
oer aoa portadores do sous (Cou-
pons Cooperativos; < por isso que 
deveis exigil-os do vossos forne-
cedores. 

dc um halill aprendiz 
14 a lõ annos, ' 

rua Sousa Lima, 8-A(Barra Fundai. 
PRECISA-SE 

de sapateiro, do 14 a lõ ahnos, á 

UREC1SA-SE de um official de alfaia-
I te para paletots. Rua do Hospício, KB. 

PIANOS de aluguel, a 20», 2S« o 30» 
t réis, Caaa Bevil4oq.ua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

PIIECISA-SE de um liabll oflicial sa-
pateiro para todo o serviço e de 

nm ajudante para trabalho a ponto. 
Rua Victoria, 103. 

piANOS dos melhores auctores, no-
I vos d vos desde réis 1 äOOt, usados des-
de 700), Casa Bevi lacqua. Rua 
S. Beuto, 14-A. 

E Ç A M o a C o u p o n a 

c o o p e r a t i w o a a todos 
os vossos fornecedores ,afim de 
participar do lindo sorteio de 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPERATIVA FRKOIAI. va i olTerecer 
a todos os portadores dos seus Cou-
pons cooperativos. 

P 

eccos o molhados, 
de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda, li. 37 — Alfafa, 

milho, farello, farinha das melhores 
marcas, molhados Unos, vinhos e quei-
jos italianos. Preços do mercado. Dls-
trlbue aos seus freguezes os Coupona 
cooperativos. 

Ty p o g r a p h i a P r o g r e s s o , 
de Henrique Scheliga fc C. 
Rua Brigadeiro Tobias, n. 83. 

Executam-se com nitidez c prompll-

dlo todos os trabalhos typographicos. 

DA gratuitamente aos seus a-eguezes 

os O u p o A » C M y w i h nm-" 

Bo. 
I jM M I L B A I S < aponas ijCasa.ii-

cuata um annuncio, 
linhas, nesta ssofAo, por t rs i 

|1M moço «feio precisa de uma 
Usala e alcova, ou sala, nos bair-
ros de Santa Iphygenia, Campoa 

Consolação. Cartas Elyseos, ou 
nesta redacçto a E. C.D. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-

cisco Splendore, rua do Rosario, 

ti-A, estabelecimento de primeira or-

dem. Dislrlbue gratuitamente aos seus 

freguezes os Coupons Cooperati-
vos. 

«Ainda que a tbeologla nos ensine 
o contrario, estou convencido de que 
o homem pode, em certas condições 
c combinando certos produetos chi-
mlcos, crear sêres vivos.« 

Taes slo as palavras que pronun-
ciava ultimamente o sr. Mathews, 
professor da Universidade de Chlca-

§o. A seirneia reconhecida do sr. Ma-
íews, diz l.e Siirte, n lo permltte 

I que se lbe responda com um sorri-
so. Na America, espera-se com impa-
ciência o resultado das experien-
cias que o llluslre professor eslâ fa-
zendo com infatlgavcl actividade. 

ßELOJOARIJ F O X 
R U A U IRE ITA . 4-A 

D. Pulcheria, lendo num jornal que 
foram descolarias grandes minas de 
ouro e brilhantes no Transvaal, cor-
re, numa vlslo de vastos oceanos 
scintillantes de pedrarias, para o ma-
rido, o lleugmatico Pantalelo : 

—Sabes, meu amor, estou muito 
contente. Os brilhantes vlo llcar mul-
to baratos... Descobriu-se, agora, um» 
grande mina no Transvaal. . 

—Ahl Sim? 1'ols trata de vender 
os teus, emquanto nlo baixam... 

Vl ü i \ l ) l > S E u u i n c a s a n a 

r u a d o s l ' y i i i t c u o , n . 

f t ( r a l n i e l r n e j * 

V 1 N H 0 S 
e azeite portu-

guezes da UnlAo 
dos Lavradores 

dc Minho o Douro, veudas por 
atacado e a varejo, os mais ge-
nuínos que se encontram em 
Slo Paulo, no Armazém da Es-

trella, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Ksla casa dlstrlbue aos seus fregue-
zes os Coupona cooperativos. 

t u t e i m m 

m e r c a d a s d e c a m b i o 

CillABA SYNDICAL 
t. Ctnure Syndical dos corretores 

fttlii Untem an seguintes tabeliãs. 
90 dias i vista 

ii'23|32 13 ïl|32 
692 
8>,'i 

tendres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
FMtugal. 
Kova-lork 
to le i anos . , . , , , , , 

Extremos*. 
CcLtia banqueiros. 133/1 a 13 13/16. 
Coblia caixa matrix 133/1 a 13 13/16. 

i h . tíLkl data dg anno passado; 
80 dias a vista 

099 
8l>2 
699 
361 

3.622 
188000 

Londres... 
f i l l s 
Hamburgo. 

12 S|32 
783 
»69 

rã f tuMü. . . . 
•ova-York.. 
Soberanos.., 
_ tx Iremos: 
& 

M 
litra banqueiros. 12 i|8 a 12 3|16. 
Llia caixa matriz 12 !)8 a 12 3|16. 

Comn un Icatfies da Praça do Com. 
• u n e : 

Santos, i (às U J>7) — ÉHUutlv, 13 

13/11; particular, 13 27/32. 
Leilas, a 13 27/32. 
II<IU<1<., estável. 

CAMBIO 
RIO, I 

taras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Umrcadt 

10.10 U 13 13 10.10 I3|!8 S9|3S 7|8 Firme 
t u * IHlt« W|32 7,8 Firme J-li U l i « 99131 Firme 

n u s u c t w a u USADAS a n m a 
tO nrçfies do Banco Commercio e In-

dustria. a 3S2f 

16 acçOcs da Comp. Mogyana, a 242» 
23 idem, Idem, a 2 i í » 
6 Idem, Idem, a 2V28 
0 Idem, Idem, a 242» 

100 letras da Camara de Santos (2.a 

emlsslo), 9o$500 
60 letras da Camara da capital (7.° 

emprestimo), a 85» 
10 an ões do B. Com. Italiano, a 21-i» 
15 acções da C. Paulista a238$ 

200 idem, idem, a 238» 

A BOBA OfUClAL 
iOO acções da Comp. Mogvana a 212» 
7'íO idem, Idem, a 212» 
60 idem, Idem, a 212« 
22 Idem, Idem, a2i2» 
25 Idem, Idem, a 24zt 
11 letras do B. C. Real,O»/.,a U í 

U L T I M A S O F F E B T A S 
rCKDoa rcBLicos Vend. Como, 

AfoUccs do Estado.... — 1:000» 
• geroes de B «I. — 970$ 
> geraes de B*b 

' empréstimo de 1885 

(io portador) — — 
Apólices do Estado do 

Paraufc (do valor de 
« * » ) . , . . « 0 » 460» 

idtm,Idem,Juro 7%., 80U» tKW» 

Letras ia Camara <US. Paul»: 
1* emprestimo — 92» 
»* emprestimo 88» 84» 
i* emprestimo — 95» 
C* emprestimo 
C* emprestimo 
7* emprestimo 
idem do 7* emp. a 30 

dia«, A vont. do vend. 
Letras da C. de Santos 

ti* emlsslo) 
Mero idem (da 2* emls-

slo) 
Idem Mein de S. & ( • 

los di l> série 
Idem da U m ara d» 8. 

Slmlo 
Idem liem da P em!* 

Idem idem " d 
Branca 

Letrai da C. de C 
(ex-juros).. 

Campinas 

VC R t i d s H — n a u l t i m a mo-

d a , c h i c « , p o r p r e ç o « 

m ó d i c a s n a L,a S a i s o n , r u a 

S . B e n t o , 1 4 . 

— 9-2» 
78» 
801 

m% 

85» 

»1» 89»"A)0 

7 í r 7 0» 500 

U t a « do 0. d» Copt-
vary 

Letras da Camara de S. 
Cru* das Palmeta* • 

00» 

SUO» 

77»500 

130» 

708300 

Idem da Camara de Sau-
ta Hit* (!• série) . . . — — 

lüem idem da — _ 
Idem idem du Otmar* 

do Klo C l a ro , , , , , , , - 200» 
Idem da Camara de Juu-

dlahy — 
Idem, idem, de Limeira. — 

ACÇ ES DE UANUÜ-Í 
Com e ladustrla a vis. 36-í» 
Credito Real cart. hyp. 25» 
S. Paulo 132» 
Idem, idem. (30 dias).. — 
Unllo de S. Paulo. . . . 20t 
Comm. Italiano >:io» 
Industriai Ampareuae 

360» 
6» 

129» 

«2» 
215» 
to» ACÇdbü ÜH COUPAHiiiAi 

Melhoramentos S. Paulo — 404 
Fabril Paulistana — — 
Paulista de Eiectrici-

dade de Limeira.,.. — "" AntarcUca — — E. deF.de Araraquara. 80) 50» Industrial de S. Paulo — iOS» 
Mac Uardy — — Vidraria Santa Maria.. 300« 2oo» 
Lupton — — 
Mecbanlea 109» 80» 
Mogyuua (dasantigas). 243» 24l»500 
Idem,ldem,lnt. a30dlas — — 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — Paulista 24o» 237» 
Idem, Idem, a 30 dias. — — Teiephonlca 105» 90» Agua Superarts do Bra-
„ s l i ttoCT - -Empresa Águas e Ex-gottos de Ulb. Preto — — 
Unllo Sportiva — — 
Norte Paulista — -

LETRAS HYPOTíiKCAtUAJ 
B. Credito Real da 6% 42»»o 404500 Idem de «•<• a 30 diai — — Idem 8 % 5.T» 52» Idem de 81. a 30dias — — Banco Uni lo de S.Paulo (ex-juros).. — 41» 

DEBENTUtUU 
Norte Paulista — _ C . Fabril Paulistana 180» — Empresa Águas e Ex-gottos de RUi. Prato 93» 91» Industrial de S. Paulo ex-Juros 200» 180» 

AHOOAqie cowiaaaiAfc 
Estt como iaspeetot do mel de 

março o ar. F. S. C. Ford, 

l ' .X| ier (a d a r e s 

Relaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje 
ile llendas : 
Naumann Uepp A 
Prado Chaves . . 
W.biitel . . , 
Krlsrhe A C. . , 
Prado Lima A C. . 
J. W. Doane. . , , 
Baldwln . . . . 
Zerrenner Blilow. , 
Slrlanl A C. . . . 
Fratelli P. Carbone. 
Diversos . . . . 

I t e n d í i i i u i i t u s 

SANTOS. 1 

Keceliedorla: 

Exportaçlo 
impostos 
Kslampiüias 

na lleccbedorln 

C. . 5:8921000 
. . 5:8921000 
. . 2:946t0«:0 
. . 1:9311738 
, . 736»300 
, . 73»»500 
. . 7361300 
, , 43Í082 
. . tt-107 
. . 1*171 
. . »»049 

H s e a o a 

18.9171047 
23448.VI 
58»UOO 

19.10t»897 
Em egual dala de 1904 : 
Rendeu, 21:305)408. 

Alfandega: 
p»pel 107:98»»39'i 
"uro 3õ:OUi»417 
Consumo 2:318»lfi0 EsUunpithM 4:2648500 

Em egual período de 
Rendeu 48:925$040. 

Vales 

160:60(1472 
1904 : 

• u r a 

Taxas que vigoraram Uojs ptfs 
les de ouro da AlCande^a: 

London Bank 
Rlver Plate Bank 
Commercio e Industria. 
Banco Aiiemlo 
l u a do cobrauça.,.,.. 

13 Vi|32 
13 5| 
13 5|8 
13 5|« 
13 3(4 

A v i s a s m a r i t i m o a 

!Commercial Telegram Bureaux) 

a i a 1 
Entrou o vapor me, procedente do 

Rio da Prata. 
SANTOS, I 

Movimento do porto. 
Entradas: % 
Vapor nacional Guasea, dr. Anto-

nina e escalas, com 16 horas, carga 
vai-los géneros, 277 toneladas, con-
signado a (I. Santos. 

Vapor francez A. Duperre, do Ha-
vre e escalas, com 33 dias, carga vá-
rios géneros, 5.421 toneladas, consi-
gnado a J. A. Bouquet. 

Sabidas : 
l'ara Rio de Janeiro, com vários 

géneros, o vapor nacional Guasca-, 
para Ilangoou, em lastro, a barca 

noruegueza Pestalozzi. 
Despachados : 
Para Monlevldéo, em lastro, o va-

por nacional Deilerro; 
para lllo de Janeiro, em lastro, o 

vapor nacional Victoria. 

LEIXÕES, 28 
O paquete allemlo .Crefeld», do 

Norddeutscher Lloyd Bremen, sabido 
honlem para os portos do Brasil. 

NATAL, 28 

O vapor -Izabel., da Empresa de 
Vapores Idalina, chegou hoje ao Na-
tal. 

PARÁ, 28 

Seguiu hontem para os portos do 
Sul o paquete «Maranhlo», do Novo 
Lloyd Brasileiro. 

MACAO, 27 

O paquete -Amazonas., da Empre-
sa de Sal e Navegaçlo, chegou hoje. 

PERNAMBUCO, 28 

O paquete allemlo .Prinz Walde-
mar., aa llambiirg-Amerlka Linle, 
sahlu hoje, às 3 horas da tarde, para 
o Rio e Santos. 

CANN A VIEIRAS, 28 

Seguiu liontem para o Rio de Ja-
neiro e escalas o paquete «Mavrlnk., 
do Novo Lloyd Brasileiro. 

BAHIA, 28 

O paquete .Itatiava. seguiu bon-
tem. 

MONTEVIDEO, 28 

O paquete «Santos», do Novo Lloyd 
Brasileiro, seguiu bontem para o Rio 
de Janeiro e escalas. 

n i o GRANDE, 28 
O paquete -Itablra« seguiu hontem 

para Santos. 
—O paquete •Iticolomy» chegou. 

DESTERRO, 28 

Seguiu hontem para o Rio de Ja-

paquete;. Victoria» 
do Novo Lloyd Brasileiro. 

IGUAPÉ, 28 

0 paquete «Prudente de Moraes., 
do Novo Lloyd Brasileiro, seguiu lion-
tem para o Sul. 

ARACAJU, 27 

0 piquete «Industrial», da Em-
presa Esperança Maritima, entrou. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Hamburgo e esc., «Prinz Walde-
mar» 2 

Rio da Prata, «Atlautlque» 8 
Santos, «Coblenz» 9 
Rio da Prata, «Orlta» 9 
Southampton e esc., «Thames».. 13 
Buenos-Aires, «Magdalena» 15 
Southampton, «Dauulie» 27 

VAPORES A SAHIR DO BIO 

Nova-York e escalas, «Tennyson» 2 
Hamburgo e esc., «Petrópolis»... 3 
(ieuova e Nápoles, «Equltá» 4 
Bordéos e escalas, • Atlautlque». 8 
Nápoles e escalas, «Les Alpes».. 8 
Liverpool e escalas, «Orita» 9 
Bremen e escalas, «Coblenz».... to 
Hamburgo e esc., «Pernambuco», 10 
Porto« do Norte, «Castro Alves». 13 
Génova e Nápoles, -Las Palmas.. 14 
Southampton e esc., »Magdalena. 16 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Bordeaux, «Atlantlque 7 
Hamburgo, »Pernambuco 8 
Bremen, «Cobleuz. 8 
Génova e Nápoles, «Las Palmas» 13 
Hamburgo, «Asunción» 15 
Bordeaux, «Amazone» st 
Hamburgo, «Prinz Waldemar»., 22 
Bremen, «Bonn • 22 

Em abril: 
Bordeaux, «Chili» 4 
Hamburgo, «Aaclieo» 5 
Hamburgo, «Santos» 12 
Bordeaux, «Migellan» 18 
Hamburgo, «Bahia» 19 
Hamburgo, «San Nicolas» 2» 
Hamburgo, «Assuncion. 3 
Hamburgo, .Slo Paolo» 4 
Hamburgo, «Pernambuco» 24 

Em maio: 
Hamburgo, «Belgrano» i 
Himburxo, «Assuncion' 3 
Hamburgo, «Slo Paulo 4 
Hamburgo. «Pernambuco 14 

R E S T A U R A N T 
^ M 8 ! . « -A -8 

Almoço, das 8 * meia d 1 hora. Jantar, da» 4 d* 8 hora», dt I 
pratos,! bem prtparado e variado, por lfoOO 

V A U S F A B A « O B S F S I Ç O S S , 4 0 S 0 0 0 

V i n h a Ã p M i m q u a l i d a d e a H o e r e a ffiaaa 

P e n s ã o A l l e m f t 
Internos, 110» e 160*000. Externos, 

v i n h o » Confetti 
R A B O T E CASCAS d l 

Lirinjss anurgia, 

TONICO. APERITIVO 
RECONSTITUINTE, FEBRÍFUGO 

IEC0MMENDAD0 sos CONVALESCENTES 
e a todos os slacadoi de 

MEÊIA, CHLOROSE, NEUHASTHEM», 
FEBRES, VERT IS ERS EST OK AÇAÍS, 

A TOHIA OAS VIAS OIBESTIVAi. 
L. RABOT • D ' DAVID, P t " Si f rim* 

•m CO M PI ÊO NI perlo de PAHIZ. 

G r a n d e a a r « 

e ô r e a v a r l a d a e s 

Loja «• Japão 
R U A !. BENTO, 4 2 

P A V L O 

Pspoiltos em «odaa as Pharmacia*. 

A ELECTRICIDADE 
a a m p a l n h a s , 

• r a i a s 

Telephone«, 
par«« 

Fazem-se InslalIaçSes deste ramo • 
acceitam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. M7 

F E R R O I 

Oaloo «pui «Tido _ 
I >dHnHwnlaaÍ loêõlao4i»m*l 

CUMA• I 

MA. M U I S N , S O M A M I 
IIIFII, MIM ta " (M /M DÊS FÃTRTSÊSWJ 

14, l u 4u Itux-lru, fais. I 

I F U t R O n 

O «saio H I S I » 
I o anlco Ferruglnoe 
I tersvel nos p«i«e« < 

sxioia o SSLLO 
" U W O N f t r t O M t « ' ! 

E x - p r u t e a i o r d e p l e n a 

n o s C a n s e r v a l a r l o s d e 
fiBNEBRâe 

8TUTTGART. 
Lif~>es de piano e composição 

Cursos lheorleos o práticos de 40 llçrtes de pedagogia, destinado a Jovens 
professores de plano, que, desejando aporleiçoar-se 110 ensino, possam compro» 
metter-se a executar os trabalhos Impostos. 

Bocados a a 

L e v y — Rua Qoinzá de Novembro, 33 

de « S O N C E N H O " 
MINERAL NATURAL 

Á venda em todas as drogarias e pharmaeíag 

Co"li, 

F E R R O G I R A R D 
Pro fessor H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o i A c a r i 

d o m o f l s t r o u « que i jaalmente acceilo pelot dom-^ tes, bem tolerado pelo estornava, restaura af força* e rnrf a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este novo sal dc ferro, é que vão cauta prisão de ventre, a com-bale, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas». 
0 F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i m b r a s 

d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a os 

t e m p e r a m e n t o s f r a co s , e x c i t a o a ppe t i t e , r é g u l a r i s a a s . 

r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d ade . 

Oiposllo em Paris, 8, rua Vloltnnt 
S lus FRBCirUS DAOCAtlll S NAMUtUS 

Liverpool, Brasil and Rivar Plata S i t a mir 
Linha Lamport ft Holt 

S s r v l ç e 

T I T I A H . 
B Y B O H . 
T B E S F I S 

t p e s s e g e n s p a v a N e v a - V e r l » 

. „ Oï SAMrOS 0» Its 
(4.170 tous.) . . 18 de março î t de marco 

' \ • • ï 8 • ' I o de abrll 
(4.343 » ) . . - d e abrll 

o F A q u a v i 
J 

T E N N Y S O N 
(4.181 TONELADAS) 

• I l u m i n a d a a I n « e l e a t r i a a 
Sahlrà do Rio de Janeiro, no dia 3 de março, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebe passageiros de 1* o 3* classes para os postos acima e para 

B A R B A D O S 
Este piquote proporciona ioi pissigairu toda o aiaforts nscasssrto, cos 

I viagem mau rapid» qse rli Insistem e tun os iacoanulaatai da baljuqla, 
Preço da pungem dl 3' clísn do Rio da Janair j par A Xjfa-York, *tt** 

(dollari, moeda americana) «, de Santo«, SSO". 
Oa paqoete« Tonajoon e Byron tim também oaatritss superioroi caitii« 

do mais *87 60 em t* dana cada ailalto. 
Para paisagens e nisil informares, trata-ss, 

aa Ho racLO, co» 
Ca « II. I ire die, rua da Quitanda, 3 - * i k n l < 

ma lASTM, côa oi aoairras 
F . e . H a m p s h l r a Ac O . L d . r u a 1 5 d ( X » » » a k r i » 3 3 

• ao sio. coa es aosirrn 
W e r t e n » l e g a w & C-. L«É„ r u a P r l a s e i r a J a M a r « * . 5 8 

Compagnie dee Messageries Maritimes 
(Paqmsbota-Fosts r n a f a l s ) 

O rapide vapor poetai 

Sablri. no dia 7 de março, psra 
I f i a D O a e B o r d e a 

tocando na B A H I A o F B B H A K B V C O 
Os paquetes desta Companhia Mm camarotes de luxo e reiUllalor», Ms» ctrlcos no» salões e nos camarotes. Os serrlcos medicos, os mjdicameatsi , o vinho de mesa slo gratuitos. Esta Compankia emitte bilhetes d» chamada. Esta companhia, de accdrdo com a «Royai Sail Steam Packet Coeaaar* e a «Pacific Steam Navigation Company», emittlr* bilhetes it pasiage« i t I ' ciasse, i* categoria, com direito a interromper a viajem em qualquer p i r t i e podendo os srs. passageiros voltar MI qualquer dos paquetes dai t rs j n a 

P a r a passagens • mais informaçõm, oom <m agsrtiu 

Antunes doa Santos * O. 
En Saatei—Pnça ta BeyiMca, 1 

EnS rittli-ba fli Ut Int». 21-4 


